
O C""'::ll°'~o :c;;ulou a 6,11:#1:s, 3~..a~ 
a llbra a 40$796, o dollar a. 8$420 • 

o franco a $331. O mil réis ouro 
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da Santo Antc-.1fo, sita a praça PP
dro AmeriC'o 53. 

A maY.ima thermometrica de hon
tP,n fol 29.6 r ll mínima 21.3. 
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DIRECTOR INTERINO 

DR. NELSON LUSTOSA 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

OERENTE 

ANNO XXXIX PARAHYBA - Sabbado, 

·~,,. 

O dr. João Pessôa, chefe do 
governo, dirigiu ante-honlem 
este expressivo lelegramma, a 
proposito de um despacho que 
o primeiro magistrado da nação 
transmitliu ao chefe perrepisln 
da Parahyba: 

Presidente \Yashinglon 
Luis. Rio - Acabo de ler 
o telegramma de Y . exc. 
dirigido ao desemb~rgador 
Heraclito Cavalcanh a pro
posito da sua disponibili-
dade. Tenho a honra de in
formar a v. exc. que a lei 
estadual n. 681, de 18 de 
setembro de 1929, dispõe 
no art. doze: "Fica reduzi
do a cinco o numero de des
embargadores do Superior 
Tribunal de Justiça". Para
grapho unico: "O presiden
te do Estado porá em dis
ponibilidade com lodas as 
vantagens que estiverem 
percebendo tantos df'sem
bargadores quantos são os 
que actualmente excedem o 
numero fixado na presente 
lei" . 

Vê, pois, v. exc. que, de
ante dest~ imperativo dis
positivo de lei, a referida 

disponibilidade não foi 
obra de puro arbitrio do 
meu governo. Tendo de 
dar agora cumprimento ao 
alludido dispositiYo, cemo
rado por excessiva toleran
cia, preferi deixar no Tri
bunal magistrados dignos e 
retiréft- do seu seio aquclle 
que constilue o unico e 
aberrante desvio da magi.:;
lralura do Es!ado. Y. c-x.c., 
peço licença para lembrar, 
quando esteve em vi.:;ila a 
esta capital, antes de em
possar-se na presidencia ela 
Republica, aqui em Palélcio. 
numa roda de amigos, ficou 
verdadeiramente escandali
zado ao saher que o desem
bargador Heraclito, em ple
no exercício de suas func
ções de juiz, era chefe do 
p a r t i d o opposicionista. 1 

:Nessa occasião v. e.·c. não 
fazia mais do que exprimir 
o entir de toda a Parahylx1 
envergonhada deante · do 
desplante de.:;se magisl rado. 
Hoje, v. exc., além do que 
lhe contaram innumeros 
. amigos aqui, deve conhecer ! 
outros fados mais graves <:' 

possuir bem ao alca~ce das 
mãos provas matenaes da 
falta de escrupulo do mes
mo desembargador. Entre-
fanlo, Yejo com profundo 
pesar que é precisamente 
esse juiz incu1nbido <le di
rigir aqui a reacção contra 
o meu governo, que hoje": 
exc. qualifica de "magis
trndo probo", accrescentan
do no alludido telegramma 
que as "ommóes políticas 
não obscl:Írecem seu senso 
jurídico''. uppondo-o ain-
da violentado no seu direi
to, aconselha a recorrer aos 
meios legaes. Só a estes 
meios desejo que recorram 
os correlig10narios de v. 
exc. ~\sscguro que a minha 
pequena P,··ahyba, no fim 
dessa camp nha em que v. 
e ·c., eu e orreligionarios 
nós ambos stamos arden
temente e do. sahi
rá mais dignificada ainda e 
o seu goYerno não terá dr 
se Yexar perante justiça se
rena por qualquer acto pra
ticado. Saudações altencio-

( ) l ~ p ~ ,, sas. a ,10ao essoa . 
~~~--~~~~~~~~~~-

tis arafes 
1Dontes Claro 

' as 
s de 

Um banqu<2te da Concentração Conser-
teve vadora 

Foi ferido o sr. 
da Repubiica 

um fim de trag~dia 

l\1e1lo 
;+- ()s 

\rianna, 
1notivos 

RIO, 7 - Informam de Montes I de Britto esL\_o v1aj.::,c;o C'0!11 úc:stino 
Claros no Estado ele Minas Gemes I a Bello :fo.-b,:1te. 
que num grande conflicto entre reac- sabe-s;;; que fc.lleceu o ~-·. Raphael 
cionarios e alliancistas o sr. Mello Flcur. , ..ccrernrio particuh11· no vice -
Vianna foi attingido por tres proje- presiclfnl e c!'t nr.publica. 
ctis, seJ"ldO um no roito. Todos os fe- Kt·\ ~,aYe~ien e ferido o incius.rial 
rimentos são leves. < A União) . Moac rr Do!::tl.,ella Portell l. 

RIO, 7 - (Western) - Noticiam 
de 11.1'.ontes Claros, onde se estava rea
lizando o Congresso Economico pro
movido pela Concentração Conserva
dora, que se deu um grave confllcto, 
sahindo ferido o vice-presidente da 
Republica, sendo attingido por tres 
projectis. Ha outros feridos e mortos. 

O sr. Washington Luís, presidente 
da Republica, logo que soube deste 
facto, desceu de Petropolis. (A Uniéo). 

RIO, 7 - (Western) - Ao contrario 
das primeiras noticias, os ferimentos l 
do sr. Mello Vianna não têm gravi
dade. 

Os srs. Mel!o Vianna e Carvalho 

As 11o"icias são confusas. 
O i:r. p:·esider:te cl« Republica está 

confcrencianelo n,..ste momenw (18.30) 
com o l<r. Vi:J.11.~a elo Cast!'l!o, minis
tro ela Jt:sli ;.a. Lt Unilfol. 

BE;_,Lo HORIZONTE, 7 - Infor
maçõ~~ ei e Mo:.les Claros dizem que 
o corE!Cto :,e deu en~re os me1,1bro:, 
do c, n,:resso de .\lgoclJ.o, inclusive os 
srs. Ue!lc Vianna e Ca!"Valho de Erit
to, e os nllil1:1cis;a8 loc~.es. t;mdo sido 
a cid.:>..le the&~ro de larnentaveis acon
tecirr.ec1 tos. 

Se,;undo commt 11ica,ão urgente já 
ha.vüLn cinco mortos_ figurando entrt:! 
elles Oó srs. R.apha.-1 Fleury, secreta 
rio do sr. MelJo Vi:mna. O sr. Ante-

vi ce-p residente 
do conflicto 
nor Freitas, gerente do Banco elo Bra
sil em Montes Claros. foi ferido a bala. 

Entn. os feridos está tambem o in
cl .is triai Moacyr Dolabella PorteJJa, 
rujo estado á hora em que telegrapho 
é cor.siderado grave. Foi também fe
rida uma senhora. <A União). 

DELLO HORIZONTE. 7 - O sr. 
rortunato Bulcão, presidente do Ban
co do Brasil, e que acompanhara o sr. 
Mello Vianna, só por milagre não foi 
a~tingido no tiroteio. (A União) • 

BELLO HORIZONTE, 7 - O nume
ro de feridos no conf!icto de Montes 
Claros attinge a quatorze. (A União). 

BELLO HORIZONTE, 7 - Tele
grammas de Montes Claros informam 
que o facto de que resultou o confli
cto se passou do seguinte modo: A 
firma Dolabella Portella reuniu em 

(Continúa na a• pagina) 
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ra vice-preside, eia 
da Republica e os governadõres 

dos Estados que visitou 

··~ .. ·:·: ~:::;··-::· . 
'(::·,: ::.:~ ;::: ··-i 

1/i. 
f 

PRESIDENTE JOAO PESSôA 
Amainada um pouco a agitação fes

tiva qne nestes ultimos dias exaltou 
a nossa capital, com a chegada das 
duas caravanas liberaes chefiadas por 
João Neves (la Fontoura e Baptisb 
Luzardb, procurálnos colher as im
pressões que dominaram o espirito 
do presidente Joãc Pessôa ao assis
tir a e:1,.-traordinaria recepção que lhe 
preparou a Pa.rabyba liberal, no dia 
cm que regressava do sul, após a 
triumphal excursão ao Rio, a São 
Paulo e Bello Horizonte. 

- Fiquei e ainda me sinto encan
tado, disse-nos s. exc., com a mani
festação empolgante com que me 
acolheram os meus conterraneos, so
bretudo porque eu nunca imaginei 
11ue a Parahyba pudesse reunir uma 
multidão como aquella que deslum
brou os meus proprios companhei
ros de excursão política. Senti-me ver
dadeiramente emocionado, com o es
pectaculo civico que as ruas da noss:i. 
capital offereciam aos olhos dos que 
chegavam, olhos cuja retina g'Uatda.
va ainda o soberbo quadro do Recifo 
todo, tambem empolgado pelo calor 
do enthusiasmo patriotico, agglomc
rado nas ruas e nas praças para nos 
1·ecepcionar com a sua vibração per
nambucana .. 

Não tenham duvida os parahyba
nos de que os nossos irmãos do vizi
nho Estado, a despeito de todas as 
prepotencias, de todos os abusos do 
poder para suffocar os impulsos da 
vontade de um povo acostumado a 
governar a si mesmo des<le os dias 
memoraveis de Nabuco e José Maria
no, - não tenham duvida de que alli 
está. concentrado o maior reducto da 
Alliança Liberal nos Estados rcaccio
narios do norte. E fiquem tambem na 
co11v1cçao de que aquella gente intre
pida não tem sómente o voto para 
nos dar ... 

- Foi v. exo. - interrompemos -
i.isitado na sua passagem pelos Esta
dos de Pernambuco, Bahia e São Pau
lo, pelos representantes dos resl!ecti
vos governos ou pelos seus presiden-
tes ou governadores, pessoalmente? 

- Não ... 
- Nem mesmo pelo seu amigo dr. 

Estacio Coimbra? 
- Não, responde s. &."e. A~ exce

pção do dr. Vital Soares, que me 
mandou cumprimentar tanto na. ida, 
como no meu regresso, pelo secreta
rio do Interior, dr. Prisco Paralso, a
companhado do assistente do gover
nador, cel. Faria, nenhuma visita me 
foi feita em nome do presidente on 
governador dos Estados por onde pas-
sei. 

• .. o 

Ora, o dr. João Pessôa nã, 
podia esperar qualquer gesto de 
gentileza. da parte do governador de 
Pernambuco, depois do regimen de 
brutalidade a que este com a sua. po
licia submetteu alguns dos membros 
da comitiva que acompanhou o fu
turo vice-presidente da RepU,blica, 
quando da sua visita áquelle Estado, 
a convite dos seus correligionarios. 
poderosos e invenc1ve1s adversarios 
do dr. Estacio Coimbra. 

Demais a visita do dr. Estacio, nes
te momento em que s. exc. se vê apa
vorado (ê este o estado do estadista. 
pernambucano sempre que o povo em 
suas grandes expansões na praça pu
blica lhe traz a. lembrança o 1911), em 
que s. cxc. está assombrado com os seus 
successivos desastres políticos. não 
podia deixar de significar o empenho 
de accommodar-se novamente cotn o 
dr. João Pessôa com o fim de, veri
ficada. a victoria da causa alliancis
ta, da qual está. elle hoje tão conven
cido como qualquer liberal, viesse o 
candidato victorioso do povo ampa
rai-o nas suas futuras ambições po
líticas, como já amparara nas anterio
res. 

Nii.o ha amigo mais dedicado dos 
homens do poder, só emquanto estão 
no poder, do que o dr. Esta.cio Coim
bra. A lembrança do ostracismo lhe 
causa horas de verdadeiro tormento. 
Por isso mesmo vive de alma angus
tiada isolado dentro do palaclo do 
gove;no, porque já. se convenceu de 
que o povo vae repetir o 1911 e desta 
vez não haverá. noites escuras e nem 
ba.1·caças nos fundos de pala.cio. 

........................................................................................ , ............. , ........ ~ .............................. ~ ................................ ~ .... 1 .................................................................................. . 

Recel,ida a /,ala pela policia do Rio Grande do Norle, a Caravana de l.uzardo, onde a l!'a· 
ral,111,a está representada na pessôa de Mal/rias Preire, leve o 6aplit1mo de lôgo da rélrega 
eonlra a lrueulenoia dos gouernos desquitados do povo. R col,ardia do ataque não amorl•· 
oerá. orém o animo dos coml,alenles dando a enas mais calor á lucla ! 



A t.VU.ó Sabbado, 8 ele fevereiro de 1930 

------·----..... --------~----------------==----
\· D•111íttigí1 da reiiffl e despesa ' Eítad1 l tDTICIARID 

Saldo do dia 6 . . . . . . . . 5.41:l':311 275 
[lecolhimentos feitos no The- os que Iêm o notlclario d'A União 

souro no dia 7:. • não ignoram que o abnegado contcr-
TO 

cumprimentai-o pelo seu 
militar. 

asslsLenLe 
Pela Recebedoria de Rendas, . . 24 :500$000 raneo, dr. Domingos Mororó, de ha 
Pelas Mesas de Rendas e outras muito vem prestando, gratuitamente, 

repartições .. • • .. .. .. .. .. 20 :145~830 J4 :645~830 seus serviços profissionaes de cirur-
gião dentista, aos detentos recolhidos 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Maria da Penha Santos, 
filha do sr. Antonio Menino dos San
tos, funccionario da Imprensa Offi
cial. 

Encontram-se nesta capital, de pas
sagem para o extremo norte do paiz, 
08 srs. Kurt Kamerlchs e Fritz Gen
tges, jornalistas allemães. 

5 . 45 7 : 95 7 1 o;; á Cadela Publica desta capital. 
E' esse um gesto de phtlantropia 

Despesa effecluada no dia 7. 

Saldo para o dia 8 . . . . 

41 :613$64 l verdade!ramc,nte raro em nossos dias. 
Não se passa uma semana sem que 

A senhorita Nautma de Luna Frei
re, f1lha do fallecido sr. Vicente de 
Luna Freire. 

A senhorita Juracy de Oliveira. Lima, 
filha do fallecido sr. Manuel de 011-
veira Lima. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Decorreu hontem a data natalicia 
da senhorita Edith S . Toscano, filha 
do tenente Augusto Toscano e alumna 
do Collegio de N. S. das Neves. 

VIAJANTES: 

Dr. Alberto Cardoso de Mello Fi-

Em palestra nesta redacção os sym
pathicos excursionistas deolararam 
residir em Colonia, viajando ha mui
tos mezes por toda a America do Sul, 
escrevendo minuciosa reportagem so
bre o nosso povo e seus costumes: lit
teratura, arte, conquistas moraes e 
realizações materiaes de maior vulto. 

Da Parahyba levam bôa impressão, 
tendo já apanhado varias photogra
phias. 

Talvez amanhã os nossos visitantes 
prosigam em sua viagem, com destino 
a Manáos, fazendo escala por todas 
as capitaes. 

VARIAS, 

No Th~souro •••.•• 
No Banco do Brasil •• 
No Banco do Estado da Para-

hyba •••.•..••••••••• 
No Banco do Estado da Para

hvba, para constituição do ca
nital do Banco Hyoothecario. 

N'o City Bank, em Recife ••.... 
~o Banco Francez-Italiano, em 

Recife ...........•.••• 
No British Banck of South Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..•••• 
Noutros pequenos bancos 

Somma 

429:825, 417 
224:239 000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 

60:000, 000 

5.416:343 464 

5.416:343~46'1 
lho: - Encontra-se nesta capital, 
vindo do sul, o sr. dr. Alberto Cardoso 
de Mello Filho, advogado em São 
Paulo e influente membro do Partido 
Democratico daquelle Estado. 

BODAS DE OURO: - Completa
ral'I\ hontem as suas bôdas de ouro o 
sr. cel. Rodolpho Espinola, alto func
cionario da Inspectoria de Portos, e 
sua exma. esposa. 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 7 DE FEVEREIRO DE 1930 
Pela auspiciosa commemoração, o 

distinguido casal foi largamente feli
citado, reunindo nos salões de sua 
residencia numerosas pessoas de suas 
relações de amizade . 

Saldo do dia 6 . . . . 
Receita de hoje, arts. 

Somma .. 

47 :7096701 
57$520 

47:767$221 

Dr. Guilherme da Silveira: - Re
gressou do sul do paiz, aonde se en
contrava desde algumas semanas, a 
serviço de sua profissão, o dr. Gui
!heTme da Silveira, conceituado advo
gado no fôro desta capital. 

O presidente João Pessôa mandou 
cumprimentar o cel. Rodolpho Espi
nola pelo seu assistente militar. 

. .............. ,,.. ..... . ........................................................................... 
O presidente João Pessôa manctou -----.. -------

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.632, de 7 de fevereiro de 1930 
Exonera d. Aurea da Cunha Pinto 

Pessôa do Jogar de professora da Es

cola Normal. 

O presidente do Estado da Parahyba, usando da attribuição 

que lhe confere o § 1. º do art. 36 da Constituição Estadual e 

Considerando que d. Aurea da Cunha Pinto Pessôa foi no

meada professora da Escola Normal p!)r acto de 10 de abril 

de 1~18; . . . . 
, , Cori.~~cie,-andq úue ~ói', \:t'ecrelo de ,4. ,de abril de 1923 foi a 

mesma professora considerada victalicia; 

Considerando que pelas disposições vigentes na data de 

sua nomeação e ao tempo em que considerada vitalicia, esse di

reito só podia ser attribuido aos professores nomeados mediante 

concurso (art. 51, § unico do Regulamento que baixou com o de

creto 874, de 21 de dezembro de 1917; art. 61, § unico do Regula

mento que baixou com o decreto n. 1.102, de 27 de janeiro 

de rn21); 
Considerando que a vitaliciedade ·ó póde ser conferida por 

lei ordinaria e não por acto do Poder Executivo; 

Considerando que, além disso, a referida vitaliciedade foi 

concedida contra a expressa disposição dos Regulamentos 

em vigor, 

DECRETA: 

Art. Unico - E' exonerada, a contar eles la data, d. Aurea 

da Cunha Pinto Pessôa do Jogar de professora da Escola Normal 

desta capital. 

Palacio elo Governo do Estado ela Parahyba, em 7 ele Fe

' ereiro de 1930, 41. º da Proclamação da Republica. 

João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 
Adhemar Victor de Menezes Vfdal 

onerar o dr. Mariano Barbosa do 
cargo de prefeito municipal de Ba
naneiras. 

O presidente do Estado resolve ex
onerar o sr. Candido Pinto Pessóa 
do cargo de segundo escripturario do 
Thesouro do Estado . 

O presidente do Estado, attenden
do ao que requereu d. Geny de Alen
car, adjuncta interina do grupo es
colar de Souza, resolve exonerai-a do 
referido cargo naquelle grupo, a pe
dido, por ter mudado de domicilio. 

O presidente do Estado resolve ex
onerar o sargento Pedro Gonzaga de 
Lima do cargo de sub-delegado de 
policia do districto de Ingá. 

O presidente do Estado resolve ex
onerar o sargento Pedro Dias do car
go de sub-delegado de policia do dis
tricto de Esperança . 

O presidente do 1:)stado resolve ex
onerar o sargento Lauro Ferreira da 
Silva do cargo de sub-delegado de 
policia da cidade Alta, desta capital. 

O prestdente do Estado resolve ex
onerar o sargento José BE!llo Diniz 
do cargo . de sub-de.legado de policia 
de Va~aq.c;,gr.o; . destâ. capital. , . 

O prestt:l~te 'Cio EsUtdo\ resolve ex
onerar o sargento João Gomes de 
Andrade do cargo de sub-delegado de 
policia do districto de Espírito Santo. 

O presidente do Estado resolve no
mear o 3º . sargento Arnaud Alcanta
ra de Oliveira para exercer o cargo 
de sub-delegado de policia de Des
terro. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Francisco Genesio 
dos Santos para exercer o cargo de 
sub-delegado de policia do districto 
de Espírito Santo. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Lauro Ferreira da 
Silva para exercer o cargo de sub-de
legado de policia do districto de Es
perança. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento José Bello Diniz para 
exercer o cargo de sub-delegado de 
policia do districto de Ingá. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Pedro Dias para ex
ercer o cargo de sub-delegado de po
licia da cidade Alta, desta capital. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Pedro Gonzaga de 
Lima para exercer o cargo de sub· 
delegado de policia de Varadouro, 
desta capital. 

O presidente do Estado, attenden
do ao que requereu d . Julia Milanez 
Dantas, regente effectiva da cadeira 
elementar do sexo masculino da vil· 
la de Serraria, e tendo em vista o 
laudo de inspecção de saúde a que se 

Governo do Estado b 1 1 · submetteu, resolve conceder-lhe um 
a . - "A cm da quantia de $600 por Cll mez de licença, com ordenado por EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA li 
kilometro. a que tem direito o reque
rente abone-se mais, ao mesmo, uma inteiro, para seu tratamento, de ac
ajuda de custo correspondente a um cordo com o art. 4°. da lei respectl -

Despachos: terço do soldo, de accordo com O art. va, a contar do dia l ". do corrente. 
Petição de d. Julla Milanez Dantas, 12, da lei n. 660, de 14 de novembro O presidente do Estado resolve no-

f d d · d de 1928". mear Gonçalo Calixto Oavalcanti de 
pro essora a ca eira o sexo mascu- Albuquerque para exercer o cargo de 
lino de Serraria (vide o despacho n. Idem, do mesmo, dizendo ter se 1". supplente do juiz municipal do 
32, de 29 de janl!iro do corrente) - transportado á cidade de Pombal, em termo e comarca de Umbuzeiro, du
"Concedo um mez, de accordo com o objecto de serviço publico, pede pa- rante O quadriennio que começou a 
laudo da inspecção de saúde". gamento de ajuda de custo a que se 23 de fevereiro de 1929 e terminará 

Idem de d. Maria Candida de OI!- Julga com direito. - "Além da quan- a 22 de fevereiro dé 1933, devendo o 
velra e Mello dizendo ter prestado 10 tia de $600 por kilometro, a que tem nomeado solicitar seu titulo da Secre
annos e 29 dias de serviço no cargo direito o requerente, abone-se mais taria do Interior, Justiça. e Instruc
de inspectora de alumnos da Escola ao mesmo, uma ajuda de custo corres~ ção Publica. por si ou procurador, 
Normal, peda a sua inclusão no qua- pendente a um terço do soldo, de e.e- dentro do prazo da. lei. 
dro de funccionarios addidos - "De- cordo com o art. 12, da lei n. 660, de o presidente do Estado resolve no-
terido". 14 de novembro de 1928''. mear José Travasses Sarinho para 

Idem, de Antonio Bezerra Dantas, Idem, do mesmo, tendo se transpor- exercer o cargo de 2°. supplente do 
2.• tenente da Força Publica, dizendo tado para a cidade de Alagôa do Mon- juiz municipal do termo e comarca 
ter se transportado a Brejo do Cruz, teiro onde continúa a exercer o mesmo de Umbuzeiro. durante o quadriennio 
quando delegado regional com séde cargo, pede pagamento de ajuda de que começou a 23 de fevereiro e ter
em catolé do Rocha, pede pagamento custo, na forma da lei· - "Além da minará a 22 de fevereiro de 1933, de
de ajuda de custo a que se julga com quantia de $500 por kilometro, a que vendo o nomeado solicitar seu titulo 
direito. _ "Além da quantia de $500 tem direito o requerente, abone-se da Secretaria do Interior, Justiça e 
por kilometro, a que tem direito O re- mais, ao mesmo, uma ajuda de custo Instrucção Publica., por si ou prooura
querente, abone-se mais ao mesmo correspondente a um terço do soldo, dor, dentro do prazo da lei. 
uma ajuda de custo correspondente de accordo com o art. 12, da lei sob O presidente do Estado resolve no-
a um terço do soldo. de accordo com 11 · 660, de 14 de novembro de 1928". mear !r1neu Herméto Dias para e::.:-
o a.rt. 12, d& lei n. 6€0, de H de .no- !Secteta!"!a do Ilt~!'lor, Ju!lt!ça. e !!?!l- ercer o cargo de 3º supplente do 
ve~bro c!E: 1928". trocdo Fl!bl!ca ju!.:: mU!'.!Ci!)á! c!o u:,rmo e comarcá 
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seu titulo da Secretaria do Interior 
Justiça e Instrucção Publica, por &i 
ou procurador, dentro do prazo da 
lei. 

O presidente do Estado resolve de
signar Sizenando Costa, professor e 
director do grupo escolar "Epitacio 
Pessôa" e regente da escola noctur
na "Cardoso Vieira", para, em com
missão, dirigir o Centro Agrícola de 
Pindobal, no municipio de Maman
guape, creado pelo decreto n º. 1. 606, 
de 14 de novembro de 1929, servindo
lhe de titulo a presente portaria. 

O presidente do Estado resolve no
mear o professor João de Souza Fal
cão para reger, interinamente. a ca
deira nocturna "Cardoso Vieira" 
durante o impedimento do respectivÓ 
proprietario, servindo de titulo ao no
meado a presente portaria. 

O presidente do Estado resolve de
signar o professor João da Cunha Vi
nagre, adjuncto do grupo escolar 
"EpiLacio Pessôa ". para substituir o 
professor Sitenàndo Costa na regen
cia da cadeira do referido grupo, du
rante p. iplpedimento des~. -&.,érvindo 
d,e titulo i.o dl!sigpado a presente po1-
ta.l'Jà._" • • 1 

• ' • > 

ó presidente 'do Estado resolve no
mear o bacharel Dustan Miranda pa
ra exercer o cargo de primeiro pro
motor publico da comarca da capi
tal, devendo o nomeado solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior, Jus
tiça e Instrucção Publica 

O presidente do Estado resolve no
::near o bacharel Francisco Seraphi
co da Nobrega para exercer, em com
missão, o cargo de procurador gern.1 
do Estado, servindo de titulo ao no
meado a presente portaria. 

O presidente do Estado resolve ex
onerar, a pedido, o bacharel Dustan 
Miranda do cargo de procurador ge
ral do Estado, que vinha exercendu 
:::m commissão. 

Secretaria da Segurança e Assistencla 
Publica 

O secretario da Segurança Publica, 
dr. Adhemar Vida!, assignou hontem 
os seguintes actos: 

Petições : 
De Hernani Bandeira, solicitando 

caàerueta ele identidade - Registe
se, como requer. 

De G. Stapff, commandante do 
vapor allemão "Aegina" procedem.e 
do Rio de Janeiro, pedindo desemba
raço do mesmo vapor. - Registe-se, 
como requer. 

De S . A . W arthon Pedrosa, consi
gnatarios do vapor inglez "Discove
rc>r ", requerendo desembaraço do mes
mo vapor. - Registe-se, como requer. 

De José Jorge da Silva, requerendo 
attest::ido de sua conctuct». civil e mo
ral. - Registe•se. Attesto que o pe
ticionario tem bôa conducta civil e 
moral. 

----.. ----
VIDA JUDICIARIA 
:rnPERIOR TRIBUNAL 

TIÇA 
DE JUS-

No dia 4 ultimo o Superior Tribu-
1.».l reuniu para a eleição de seu no
vo presidente. 

Para esse alto posto foi elei
to o sr. desembargador José Ferreira 
de Novaes. 

A proposito recebemos de s. exc 
attenciosa comm unicação. 

Partido Democratico 
Recebe!!!OS uara uub!!car a segu!l!-

U: nota.~ - -
"Sob a oresic!e!!C!.?. do d! . éct~o:
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esses infelizes segregados do convivio 
social não recebam sua visita. 

E isso ha 17 annos, que se comple
tam hoje. 

Fazemos este registo na esperança 
de que tamanho exemplo de senti
mentos humanitarios fique ampla
mente divulgado em nosso meio. 

Constou das seguintes petições o 
expediente de hontem da Prefeitura 
Municipal: 

De Valdevino Mauricio de Olivei
ra, para construir um chalet na rua 
dos Tócos, bairro de Cruz das Almas 
- Ao sr. agrimensor para o devido 
alinhamento. 

De Paulo da Cruz Nobrega. - De
ferido, a contar de hoje. 

De Octaviano de Novaes, para lhe 
chauffeur . - Forneça-se a 2•. vi;:,,. 
ser dada a 2• . via de caderneta de 
pagando o que fôr de direito. 

Do bel. José Gaudencio Correia c!e 
Queiroz, para ser matriculado seu 
automovel. - Ao sr. thesoreiro para 
attender de accordo com a lei. 

De Olivio Cordeiro de Lima, para 
cobrir sua casa de pallla nº. 488, á 
avenida Minas Geraes. - Ao sr . a
grimensor. 

De João de Souza Vasconcellos, pa
ra ser examinado como chauffeur .
Designo o dia 8 ão corrente, ás 14 
horas, para ter Jogar o exame, pagan
do o supplicante o que fôr de direito 

• • o Telegrapho Nacional forneceu-
nos o seguinte boletim do trafego ás 
7 horas do dia 7 : Recife trafegou até 
ás 4,10. Serviço para o sul. norte e 
o interior do Estado em hora . Linhas 
bôas. A renda do dia 6 foi de ... ... . . 
1 :632$080, que vae ser recolhida á 
Delegacia Fiscal . 

1\. 

Melhoramentos 
22.º B. C, 

no 

Amanhã serão inaugurados varios 
serviços executados no quartel do 22". 
B. C., durante o tempo em que este
ve no commando desta unidade do 
exercito, o nosso digno conterraneo 
tenente-coronel Avila Lins. 

Por este motivo a officialidacle do 
mesmo batalhão offerecerá ao seu ex
commandante e a sua exma . senlwta 
d. Lucionéa d'Avila Lins um almoço 
de caracter intimo. 

Durante o pouco tempo em que es
teve á frente do 22°. B . C. o com
mandante Avila Lins realizou diver
sos trabalhos de que daremos noticia 
mais detalhada na edição de amanhã. 

- .. ---

Serviço eleitoral 
o sr. midistro Vianna do Castello 

dirigiu ao chefe do govêrno o subse
quente despacho: 

Rio, 5 - Communico ter providen
ciado nesta data remessa Delegacia 
Fiscal mais 54 livros adás destinados 
18 secções eleitoraes, além dos 504 li
vros anteriormente enviados para 168 
secções existentes no Estado. Sauda
çõé., attenciosas - Viannna do Cas
tello, M. Justiça . 

O DIA EM PALACIO 
Em nome do presidente João Pes

sôa o tenente-coronel Elysio Sobreira 
a.prc:;cntou cumprimentos ao dr. Gui
lherme da Silveira. que regressou do 
sul. 

ASSOCIAÇOE -
INSTITUTO HlSTORICO . - O sr , 

tenente-coronel Estevam de Avila Lins, 
socio cffcctivo do Instituto Historico e 
Geographico Parahybano, offertou á 
bibliotheca daquella associação scicn
tifica uma collecção de trabalhos da 
Commissão Rondon, em sessenta vo
lun,cs 

Ao i!lustre conterraneo a directoria 
do Instituto Historico muito agradece 
a valiosa offerta. 

LOTERIA FEDERAL 
!::li:'!' . E~.! 7 ~VER!r!RO 930 
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A 

A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

A nação toda empolgada pela cam-
panha liberal 

Noticias de varios !pontos da Republicij 
NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA

RIEDADE 

Do deputado Tavares Cavalcanti, 
leader da bancada parahybana na 
Camara, recebeu o presidente João 
Pessõa o seguinte telegramma: 

Rio, 6 - Felicito o eminente e pre
zado amigo pelo brilhante exito de 
sua viagem ao Sul e trlumphos das 
caravanas liberaes. Abraços - Tava
res Ca.valcanti. 

De Iguatú telegraphou ao presi
dente João Pessôa, enviando felicita
ções pelas homenagens recebidas por 
s. exc. no sul do palz e pelo seu an
nlversarlo natallcio, o sr. Alfredo No
gueira. 

O sr. presidente João Pessôa rece
beu os seguintes telegrammas: 

Campo Grande <Ceará), 4 - Sin
ceras felicitações. Saudações cordiaes 
- Emygdio Soares de Souza e Farias 
Raymundo Ximenes 

NATAL, 6 - Reina aqui grande en
thuslasmo causa llberal, povo ancioso 
chegada caravana. Estamos traba
lhando certos da grande vlctoria -
Francisco A . Rocha. 

Pau Ferro, 6-Levamos conhecimen
to que bloco por nôs organizado está 
trabalhando enthusiasticamente em 
pró! candidatura vossencia vice-pre
sidencia Republica. Abraços - Ma
nuel Quintlno, Horacio Bernardino 
Francisco Amynthas, Ananias Ayres, 
Francisco Rodrigues, Antonio Aw·ino, 
Cícero Almino, Antonio Freitas, Vi
cente Queiroz e Manuel Ayres. 

Maceió, 7 - Partido Democratico 
Alagoano respeitando existencia Ala
gôas alguns amigos políticos apoiam 
Alliança Liberal resolveu pleitear so
mente um Jogar deputaçã.o federal 
apresentando dr. Leonino Correia. 
Saudações - .Leonidas Barbosa, Ju
vencio· Filho e Euclydes Matta Filho. 

jornalista Café Filho, em vibrante 
discurso. lançou a idéa de ser funda
da a Alliança Liberal Proleta.rla, que 
foi recebida com grandes applausos e 
vivas á. causa allianclsta. Em nome 
dos opera.rios falou o sr. João Be
llzio, acceltando a suggestão do jor
nalista Café Filho. 

Combinou-se entre os dirigentes do 
operariado uma sessão solenne no 
Theatro Santa Rosa, terça-feira da 
proxlma semana, ás 20 horas, deven
do todos os operarlos comparecerem 
com um laço vermelho á. Japella. 

FUNDAÇÃO DE UMA LIGA ANTI
INTERVENCIONISTA EM 

ITAQUY 

Ao presidente João Pessóa foi 
transmlttldo de Itaquy, Rio Grande 
do Sul, o seguinte telegramma · 

Itaquy, 6 - Communicamos ao il
lustre patrício que foi fundada hoje 
aqui, a liga anti-Intervencionista 
"Flôres da Cunha" da qual v. exc. 
foi eleito presidente honorario, com 
vivos propositos de pugnar pela defe
za da autonomia do Estado e garantia 
da Constituição Federal . Saudações
Annibal Loureiro, Roque Degrazi, 
Henrique Pereira e Luiz Aranha. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

MACEió, 7 - Reuniu o directono 
do Partido Democratlco Alagoano, o 
qual, respeitando a existencia de al
guns grupos polltlcos que apoiam no 
Estado a Alliança Liberal, resolveu 
pleitear apenas um Jogar na deputa
ção federal. 

Foi apresentado para este o nome 
do dr. Leonino Correia e deixado 
áquelles grupos o direito de disputar 
os outros Jogares. 

O manifesto de apresentação . 'foi 
assignado por 16 elementos de real 
prestigio eleitoral, inclusive o mare
chal Clodoaldo Fonsêca. (A União). 

I 
MACEIÓ, 7 - A caravana liberal 

composta do desembargador Farnesi, 
deputado Daniel Carneiro, dr. Oscar 
Brandão tem sido festejadlsslma. 

Realiza-se hoje um comício mons
tro na Praça Deodoro. (A União) . 

RIO, 6 - Telegrarnmas de Ilhéos, 
na Bahia, dizem que os srs. J. J. 
Seabra e João Neves da Fontoura, que 
alli foram em propaganda das candi
daturas llberaes á. proxlma successão 
presidencial da Republica, tiveram 
formidavel recepção, sendo acclama, 
dos por mais de 5. 000 pessoas. 

Os proceres liberaes foram sauda
dos, á sua chegada á.quella cidade pelo 
dr. Moraes Andrade, respondendo-lhe 
o sr. João Neves da Fontoura. 

A' tarde, a Caravana Liberal promo
veu a realização de um meetlng, ao 
qual compareceu formldavel multidão 
que acclamou delirantemente os no-
mes dos srs. Getullo Vargas, João 
Pessôa, Antonio Carlos, e dos demais 
proceres da actual campanha da re
generação dos nossos costumes poli
ticos. 

RIO, 6 -Entrevistado pelo "Cor· 
reio da Manhã" sobre as possibilida
des que apresenta o futuro pleito para 

·escolha do successor do sr. Washin
gton Luis na presideneia da Republica 
e para renovação do Congresso, no 
Distrlcto Federal, o sr. Maurício de 
Lacerda verberou a compressão que o 
governo da União vem pondo em pra
tica contra o eleitorado, para evitar a 
vlctoria das candidaturas llberaes, ac
crescentando que, apesar disso, o sr. 
Getullo Vargas terá mais de dois ter
ços da votação total do Districto . 

Sobre a candidatura do sr. J . J 
Seabra á senatorla carioca, disse o sr. 
Maurlclo de Lacerda que o velho po
lltlco bahiano poderá. elegér-se, si fi
zer propaganda de seu nome por meio 
de comlcios. 

Ortiz Rubi o, presidente 
do Mexico 

Algumas notas 
diplomatica na 

sobre a sua carreira 
Brasil Europa e no 

Ortiz Rublo ao candidatar-se á. pre
sidencia do Mcxico era embaixador 
do seu palz, aqui no Brasil. A acção 
serena e cheia. de grande approxima
ção do Mexico com a nossa patria, ao 
lado do mlnlsterio Mangabeira, como 
que argamassou o prestigio de Ortlz 
Rublo, tornando-o o candidato mais 
popular á presidencia mexicana. 

A carreira diplomatlca de d. Pas
oual Ortiz Rubio leita com patriotis
mo, culminou na Europa ao tempo 
dos dias agitados do governo Obre
goa O que foi a inteireza do diplo
mata norte-americano Já a imprensa 
mundial se referiu, anuos passados. 
Depois de sua passagem pela Europa 
Ortiz Rublo veiu para o Brasil comCl 
embaixador do Mexico. Aqui, como 
que a.ugmentou o seu prestigio, ao 
ponto de candidatar-se á presldencia 
do Mexico, vencendo, num pleito sen
sacional, o sr. José de Vasconccllos. 
A sua vlctoria exasperou intensamen
te os partidarios vasconcellistas, ten
do um delles, ha pouco, depois da 
posse de Ortiz Rubio na presidencia 
da Rtpubllca Mexicana., attentado 
contra a vida do novo presidente e 
de sua senhora. 

De um artigo do jornalista Fabricio 
Geneto para a edição hespanhola do 
"Berliner Tageblatt", grande diario 
que se publica em Berlim. sobre a 
acção de d. Pa.scual Ortiz Rublo, re
presentando o seu paiz na Allema
nha, recortámos o seguinte: 

"Ortlz Rubio, pelas suas condições 
de caracter, honra, seriedade e intel
ligencia e por conhecer profundamen
te o mecanismo da política mexica
na e estrangeira, tem excepcionaes 

BELLO HORIZONTE, 6 - Está. se 
tornando cada vez mais dlfficil a or
ganização da chapa dissidente para 
renovação da bancada mineira na 
Camara, de opposição á chapa situa
cionista. 

Ha varios dias que a Concentração 
Conservadora realiza reuniões succes
sivas, não tendo chegado a accordo, 
ainda, em vista da divergencia sur
gida entre os srs . Mello Vianna e Car
valho de Britto, quanto á. inclusão, na 
chapa, de seus amigos. 

BELLO HORIZONTE, 6-Em todos 
os municipios mineiros, continuam as 
respectivas populações a fundar ligas 
anti-Intervencionistas, para prevenir 
qualquer eventualidade ante as cons
tantes ameaças de intervenção federal 
no Estado. 

condições para. o e1erciclo da. ali.a 
magistratura a que foi chamado a 
exercer. Ao politlco, poderio comba
tei-o os adversa.rios, porem ante per
sonalidades de tal contextura. mora.l, 
têm que descobrir-se com respeito 
todas as pessoas honradas e dipas. 

Em Ortlz Rublo o que mais vale é 
o homem e se nestes tempos houvesse 
um novo Diogenes, segura.mente ellc 
se Inclinaria com respeito a.nte a pes
soa do presidente eleito do Mexlco, 
apagaria a lanterna e retornaria. ao 
seu tonel, satisfeito de haver achado o 
homem que ha tanto tempo procu
rava". 

Do nosso serviço telegraphleo: 
MEXICO, 7-0 presidente Ortiz Ru

blo foi submettido a. segunda. Inter
venção cirurgica. 

A operação correu sem anormalida
de sendo o seu estado satlsfactorio. 
(Especial). 

MEXIC'O, 7-0 presidente Ortlz Ru
bio passou o dia de hontem tranqull
la.mente. (A União). 

MEXICO, 1 - A policia está con
vencida de que o attentado resultou 
dum complot, mas Flôres mantem a 
mesma attltude, e em suas afflrma
ções insiste dizendo que planejou e 
exel'utou a tentativa sozinho. (A 
União). 

MEXICO. 1 - A policia prl'ndeu 
numa. casa em Parigo um rapaz li
gado á Liga dos Vasconcellistas, o 
qual se declarou envolvido no com
plot de que resultou o attentado á 
vida. do presidente Ortiz Rublo. Igno
ra-se o numero exa~to de pessoas de
tidas. (A União). 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessõa assi

gnou hontem os seguintes decretos: 
exonerando d. Aurea da Cunha Pin

to Pessôa do Jogar de professora da 
Escola Normal; 

exonerando o sr . Candido Pinto 
Pessôa do cargo de 2" escrlpturarlo 
do Thesouro do Estado: 

exonerando o dr. Mariano Barbosa 
do cargo de prefeito do municiplo de 
Bananeiras; 

Exonerando, a pedido, o bacharel 
Dustan Miranda do cargo de Procu -
rador Geral do Estado; 

Patú <Rio Grande do Norte), 7 -
Asseguro franca solidariedade causa 
liberal suffragando eleição março no
mes vossencia dr . Getulio Vargas. 
Cordiaes saudações Etelvino Leite. 

O nosso dedicado correligionario, 
sr. Arnulpho Amorim. influente polí
tico em Misericordia, escreveu ao pre
sidente João Pessôa informando-o da 
grande propaganda que vem desenvol- , 
vendo no sertão em prôl das candlC:a
turas li beraes . 

Pelo • crime de ser juiz! 
nomeando, em commissão, para o 

substituir, o bacharel Francisco Sera
phico da Nobrega; 

nomeando o bacharel Dustan Mi
randa para exercer o cargo de 1 . " 
promotor publico da comarca da ca
pital; 

De sua proprla Iniciativa o valoroso 
conterraneo mandou imprimir e rs
palhar por varios municípios do Es
tado milhares de boletins, concitando 
os parahybanos a cumprirem com o 
seu dever, votando nos candidatos da 
Alllança, que representam a vontade 
unanime dos brasileiros livres . 

O sr. Arnulpho Atnorim juntou á 
sua carta exemplares dessas pt..t>llca
ções. 

Abrimos espaço para o seguinte bo
letim, fartamente divulgado no In te
rior : 

PARAHYBANOS ! ! Cumpri o VOGSO 

dever suffragando em 1" de março 
proximo, a chapa que melhor consull.a 
aos interesses do nordéste Getullo 
Vargas-João Pcssôa. os eminen tes 
candidatos da vontade livre do Brasil! 
Parahybanos! ! Não sereis parahyba
nos dignos se. despresando os sãos 
princípios da Alllança Liberal, apoiar
des a candidatura affrontosa do sr . 
Jullo de Albuquerque. producto de In
decoroso cambalacho polltico! 

Parahybanos ! ! Trancac os ouvlclos 
ás cavl!lações e falsas promessas dos 
perreplstas de ultima hora, e votae em 
Oetulio Vargas-João Pessóa os legl
tlm06 candidatos dó povo! 

O sr . Marcial Teixeira Pequeno. da 
cidade de Cedro, no Ceará., escreV!'U 
ao sr. Pedro Baptlsta, commerciantc 
de nossa praça, uma carta contendo 
expressivas declarações de solidarie
dade á. causa liberal . 

'AE SE!t FUN!LDA A A!,!,!ANÇA 
!..!B!.!tA!. PR.0!.E'!'AR!A 

:{e.: .. u .. ~:. ,ç~ ~~., :::.:.. :-.:.i:·.~!t:/.,"'a.; ·, 
(;;.;."'t.:.:1. ~ 1,,,,.~:=,\...t~V .}~é.}V 't::.1~ ... , V 

Foi demittido o juiz substituto federal de Mi11as, 
por não se prestar a ma11obras politicas 

do governo da União 
RIO. 6 - Proseguindo na campa

nha de descredito iniciada contra a 
politica liberal seguida em Minas Ge
raes pelo sr. Antonio Carlos, um gru
po de prestistas impetrou ao juiz fe
deral naquella secção uma ordem de 
"habeas-corpus" em favor de varlos 
funcclonarlos da Estrada de Ferro 
Oéste de Minas que se diziam vlctlmas 
de Imaginarias violencias praticadas 
pela policia estadual. 

Distribuindo o feito, o juiz federal, 
sr. Glno Romarelli, jurou suspeição 
para Julgai-o, sendo o mesmo dlstrl
buido ao sr . Alcides Junqueira, juiz 
substituto, que denegou a ordem Im
petrada, por não achar fundamento 
nas allegações dos pacientes. 

Deante disso, o sr. Vlanna do Cas
tello, ministro da Justiça, telegraphou 
ao sr. Glno ltomanelli, dizendo que 
houve equivoco na nomeação do :sr . 
Alcides Junqueira, não tendo sido o 
respectivo decreto a58ignado pelo sr. 
Washington Luis, sendo nulla, por Isso 
a sentença proferida nos autos. 

Oppondo-se a essa manobra poll
tlca, o sr. Glno RomanelU telegra
phou ao sr. Vianna do Ca.stello, di
zendo que o sr. Alcldes Junqueira 
estava, ha tres mezes, no exerclclo do 
seu cargo, já tendo funcclonado em 
varlos feitos, nunca sendo inquinadas 
de nullas as suas sentenças. Ainda 
mais, accrescentou o juiz seccional, o 
sr. Alcides Junqueira havia se ém
poEsado no seu cargo J)O!" dete!1ll1m. • 
çio te!e~2.p~!c2. do prop:-!o :n~lctto 
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~t:t;. .v~.'t... -~ú :.:.-x::-: ~ :.-.'ê-.·~o ... e:. .- ::.. 

de illegalldade no desempenho que 
vem dando ao cargo 

Commentando esse facto, "A Bata
lha" ataca violentamente aquelle ti
tular, accusando-o de manchar a di
gnidade de suas funcções com mano
bras pollticas de puro facciosismo. 

RIO, 6 - Telegrammas de Minas 
para a imprensa desta capital referem 
a pesslma impressão causada no espi
rlto publico pela annullação do decre
to de nomeação do juiz substituto fe
deral alll, sr . Alcides Junqueira. moti
vado pelo escandaloso caso do "ha
beas-corpus.. :·cquerido em ta vor d0 

funcclonarios da Estrada de Ferro 
Oéste de Minas, vlctlrnas de pretensas 
vlolenclas por parte da policia do Es
tado. 

RIO, 6 - Sob o titulo : "Governo 
sem compostura! .. o sr. Assis Cha
teaubrland publicou hoje. no "Diarlo 
da Noite'', um artigo vlolentlssimo, 
verberando a attltude do governo no 
caso da demissão do sr. Alcldes Jun
queira do cargo de juiz substituto fe
deral na secção de Minas, por não se 
sujeitar a manobras polltlcas perre
plstas. 

RIO, 6 - O "Dia.rio da Noite" pu
blicou hoje um telegramma offlclal 
que o sr. Carvalho de Britto, chefe da 
Concentração Conservadora de Minas, 
dirigiu ao sr. Vianna do Castello, mi
nistro da Just!çà, pedL'ldo-!he para 
to~:u s!:n ~!!eito o despacho em que 
J.:.t:~!!é t:tll!lt C:ttf.::-:::!::1:a. lC• ,.:.· ).!
~d~ :~.Qt:e!~.1. ,;\.:.~ t.c.!:..._~ ;,:..,:;:.,:; j.:, 

cargo de Juiz ::.ubstituto federal, o qual 
devia ser considerado como não tendo 
sido nomeado . 

Accrescentava o referido telegram
ma que dessa providencia do sr. Vi
anna do Castello dependeriam gran
des acontecimentos para a polltica 
federal, pois o sr. Alcides Junqueira 
era um trahidor que se achava man
communado com o sr. Antonio Car
los. 

RIO. 7 . Toda a Imprensa, hoJe, 
;:,pp?rcceu rhcia de commentarios so
bre o caso do Juiz Junqueira, sendo 
digno de cita r o que diz, por exem
plo, "O Jornal ... "Realmente, entre os 
personagens da situação actual nin
guém é mnls representativo da crise 
moral que vem atravessando a Repu
blica. que esse sr. Vlanna do Castello. 
Dcpositarlo da confiança polltlca mi
neira. no governo actual, foi o pre
cursor do sr. Mello Vlanna, fornecen
do no vice-presidente da Republica 
os precedentes para a evolução poli
tica que o levou da Commissão Exe
cutiva do P. R M. para um posto 
de confiança. 

Pôde-se, portanto. esperar do sr . 
Vlanna do Castello coisas que seriam 
inacreditáveis, quando attrlbuidas a 
outros homens. Comtudo, não o jul
garíamos capaz de uma attltude como 
a que acaba de . tomar destituindo de 
sua judicatura. um magistrado no
mee.do por quatro annos e que fôra 
e?rtóôtsac!o de. .accôrdo co~ as !!!s
.. ~·t:.C:,!é~ c!c ?:o:;,:-!c :-:.!...~~t:-c. 17 <L~ ... 
~.:::...:.. , . 

designando o professor João da Cu
nha Vinagre. adjuncto do grupo es
colar "Epitacio Pessôa" , para substi
tuir o professor Slzenando Costa, na 
regenc1a da cadeira do referido grupo, 
durante o Impedimento deste; 

nomeando o professor João de Sou
za Falcão para reger, Interinamente, 
a cadeira nocturna "Cardoso Vieira", 
durante o Impedimento do respectivo 
proprletario; 

designando o professor Sizenando 
Costa para, em commlssão, dirigir o 
Centro Agrlcola de Pindobal, no mu· 
niclplo de Mamanguape; 

exonerando, a pedido, d . Geny de 
Alencar, adjuncta interina do grupo 
escolar de Souza; 

nomeando Gonçalo Callxto Caval
canti de Albuquerque. José Travassos 
Sobrinho <' Irineu Hcr111eto Dias, 1", 
2." e 3." supplentes. respecUvamente. 
do juiz municipal do termo e comarca 
de Umbuzeiro; 

concedendo um mez de licença, com 
o ordenado por inteiro. á professora 
Julla Milanez Dantas, regente effecti
va da cadeira elementar do sexo mas
culino de Serraria; 

nomeando sub-delegados: do Vara
douro, <capital) sargento Pedro 
Gonzaga de Lima; da Cidade Alta. 
< capital) sargento Pedro Dias; do 
lngá.. sargento José Bcllo Dinlz; de 
Esperança, sargento Lauro Ferreira 
da Silva; de Espírito Santo, sargen
to Francisco Geneslo dos Santoo; de 
Desterro, sargento Arnaud Alcanta
ra de Oliveira. 

exonerando os sub-delegados: de 
Esplrito Santo, sargento João Gomes 
de Andrade; do Varadouro, sargento 
José Bello Diniz; da Cidade Alta. 
sargento Lauro Ferreira da S!!va; de 
!ispcr2!"!ç~ ~!"Stnto Pedro !>ia!: ; 
d.e !_~gJ.. ~.;;~.:te PéC.:-o úo~....i;~ 
de ~a. 



.A manif e laçao dw operario 
deputado Pedro Ulysses 

ao \ DeclaraÇão oppm tuna 

Realizou-se, homem. às 20 horas. a 
manifestação de solidariedade ao df'
putado Pedro Ulysses. promovida pr · 
las classes operarias 

Os manifestames sahirnm cta M • · 
ranica em grande pas.<i>ata. qui>imnn 
do fogos de bengala. puxados pe1a 
band:i. de musica da Força Policial. 
chegando ao palacio de resiclencia d(' 
homenageado. á avenida Maximia no 
Ma.chado. ás 19.30. Ahi em nome do I 

proletariado falou o jornalista Café F i
lho que expressou a alegria do OiJ"· 
r:i.riado por vêr um de seus digno., 
chefes. como o deputado PPdro Ulys · 
ses. mais in tegrado ao lado do po1·0. 
nois estar com a Alliança L1becal e~., 
int erpretar r,erfeitamPnte os anseio~ 
populares Em seguida. acclamado. 
discursou o prof. João Falcão 

Depois falou o operar io João BP 
hzio. que teve pala vras de sympath:n 
para o deputado PedJ.'o Ulysses. ETP. 
seguida usou ela palavra o tribuno 
Luiz de Oll veira . que foi m11 ito ap 
p lalldido 

Logo 3pós, sob applausos, discur 
saram o jornalista João Lelis, em 
nome da imprensa liberal, e o dr . 
Orr is Barbosa . em nome dos advoga 
dos libcraes da. Parahybn 

Por f im. grandemente a1Jplaudido. 
discursou o deput ado Pedro Ulysses 
d<' Car.-alho. que. E'm phrases incisi
\ ns . r eaffir mou a sua incondicional 
solidariedade ao Part ido Republicano 
da P arahyba . e. porta nto. ã Alliança 
Liber al 

- Depois os operarios se ser virnm 
de profuso copo de cen•eJa e sandw!
chs. 

- Esteve presente á festa o tenen 
te-coronel Elysío Sobreira. represen
tando o exmo sr president e do E s 
tado. 

- Compareceram á mnnifestação 
operaria ao deput ado PPdro Ulysse~ 
todos os jornaes liberaes da Parahy
ba. por intermedio dos jornalistas 
Café F ilho. Orris Barbosa. Anchise5 
Gomes e João Lelis 

A linha aerea da "Synd1-
cat Condor'' 

Ficou resolvida a descida dos 
da capital ayiões no porto 

A corresp~ndencia , a pa~ti r amanhã no hydro-avião da 
' Condor", chegará ao f.io na segu ~da-feíra e 

n1 terçi a rorto Alegre 
Amer í~sou ante-hontem em Ca bP

dello o h ydro-avião ·· P ir a já··. da 
-- s yndicat Condor " em seviço de trai, 
sporte de passageiros e corresp onden
cia posta l 

A seu bor do chegou do sul o sr. 
Firmihano Pinho, da firma K ron ck.: 
& Cia. e que. hontem pela manl:~. 
veiu ao nosso escriptor io redaccion a' 
,razendo-nos . em n ome da Conclo:. 
exemplares elos jornaes do R io G!·a:i- 1 

de do Sul .. Estado do R io Grande .. 
.. A Feder ação". " Diario de Noticias· 
e .. Correio do Povo... do dia 3 do 
corrente. 

Informou-nos ainda que de agora 
por de::.iute os aviões amerissarão n, 
Sanhauã. junto ã cap ital, o que re 
presenta a melhor aspiração da nos
. a terra no tocante 1, esse notaYel 
melhoramento. 

O sr. F irmiliano P mho. em nome , 
da ·· Con dor Synd.ieat. Ltd. ··. este, ·,:, 
tambem em Yisita ao sr. presidente 
do E!'tado. entrf'gando- lhe varios ex
emplares dos jornaes do Rio Gn:111de 
cto s ,11 d 0 ~ e 3 de fevereiro 

O tr:1fego ela Condor. do norte pa
ra o sul, ser á executa do nos domin
gos e ás segundas-feiras. sendo que 
os :1pparelhos partem de Nat.al ás 6 
h onF d""SLem nesta cidade á:s 6.45 e 
chegam ao R io ás segundas-feiras. 
z.s 14,30, depois de amerissarem em 
R ecife, Mac:eió. Aracajú, Bahia. Ihéos. 
Belmo)1t. Caravellas e Victor ia. 

Do R'.o para o nor te os hydro
aviõ1>s lt'vantarão vôo na ouartas
fe iras, às ó horas. tocando em todo~ 
os pon tos acima mencionados, che
gando a Natal á:, quintas- feiras. ás 
14.30 

O servi-:o para a capital gaúcha é 
executado em combinação com os ap 
purelhos que fazem a linha Rio-Por 
t o AlegTe. onde ch egarão ás terças
feiras 

Assim. a correspondencia que daqui 
sahir aos domir:gos. pela manhã. ai-

Orçamento 

ca nçarâ o Rio nas segundas e Por to 
Alegr e nas terças-feiras. 

Todos os domingos. ás 6,45, desce
rá um dos a,·iões no porto, com ru
mo ao sul. recebendo-se correspon
dencia aerea na agençia até ás 17 
horas do sabbado . 

P ub!icamcs, a ba ixo, mais alguns 
dados sobre o serviço de carga e ba
gagem da " Syndica t Condor '· e da ta
rifa postal. o que ~é de gran de inte
resse ào nublica : 

Frete pÔr kilo - De Parahyba ao 
Rio. 27$500, a Victoria. 21$500, a Ba 
hia. 11S500, a Araca jú , 9S500, a Ma- 1 

ceió. 68500. a Recife. 3$000. a Natal. 
3SOOO. 

Seguro contr a todos os r iscos, in · 
cluindo-se r oubo e extravio 2%. tax,! 
mínima 5SOOO ; excluído roubo e ex
travio 1 º", taxa mín im a 3$000 . 

F'rete mlnimo: 1 kilo. cobrando-s~ 
em seguida a taxa por mein kilo ou 
fn1ccão. 

T arifa po ta l da Companhia alem 
tlos .,,llos do Correio Geral por carta 
d r zo gr. ou frac1::ío resp. impresso, 
encommenda. etc .. de 100 gr. ou fra<' 
<"io: 

De Parah yba ao Rio 3 000. a Vi
c.tor ia, 3~000, á Bahia, 2~000, a Ara
cajú, 1:$300. a Maceió, 1$300. a Reci
fe. ls300, a Natal. 1$300 . 

Os impressos e encommendas pos
tilcs. amostras sem valor e livros, pa
gam a mesma taxa postal aerea que 
as car tas. pelo peso porem de 100 g1·. 
em vez de 20 gr. : 

a~ cartas registr adas sem n1 lor de 
clarado, pagam alem da taxa do Cor
reio Geral. uma sobre-taxa aerea de 
'::i400 cada uma; 

o: bilhetes postaes pagam ::i !em eia 
taxa do Correio Geral :;;700 c!e sello 
Conetor. 

A agencia Kroncke, á Travessa 5 dt 
Agosto se encon,r a perfeitament,, 
nppar elhada par a attender nos int e · 
rPssndos 

municipal 
Lei n. 12, de 9 de dezembro de 1929 

Conceição 
CA PIT ULO I 

DA DESPESA 

Art. 1 • - A despesa or dinaria do 
município de Conceição para o ann.) 
de 1930. é fixada em 13 :500~000 e clas 
s ificada nos ~, seguintes· 

> ' '' -- Repre~ent:c\_ção ao 
prefeito 1 ·soo. ooo 
2" - P unccionarios mu -
nicípaes 4 685;,,00C 
3' -- Obras p11blicas 4 546$800 
4 - Taxa 10 º~ Est ado I 850>,000 

i ;;• - Eleicões e e,·en tuaes 1 500$000 
6° - P ~Í a limpr:sa pu 
blica 
'7" - Parn os :içougues 
pi:blicos 
ll" - Para a I nstruccão 
Publica 

844$000 

,~:;o:sooo 

720SOOO 

11 - Sub1•enção a ph i-
larmonica 480$000 
12 - Aos mdigen tes 

munícipaes 
13 - Sellos 
Fiscal 
14 - FÔl'O 
monio 

e guias E 

do pat ri -

15 - Aluguel ela casa 
para deposito de ma
terial da Prefeit ura 

, l6 Subscr ipção para o 
Banco do Estado 

ij)OSOOO 

83$200 

25, 000 

120~000 

500 oco 

18 :500$000 

Art. 2'' - Classifico ção ctn despes,l 
m·ça men tan á de 1930 

Podei· Legislativo : 
1 ° - Ao secretario do 
Conselho e Prefeitu r a 3:30$000 "íl" - Lt?'l e r,gua par,, a 

OadPi:i 
10 - LiV!'O. o\ões e 1m
pre~~o~ pn ra a P: efe1-
tu1 a 

.i;;o 000 1 2º. - Idem porteiro e10 
C.011.~clho 

J !1~ •ººº 
1201;:000 

470~000 ; 

==== 
Tendo o orga.m perrepista publica

do um telegramma. assignado perver
samentti por "Joaquim Pessôa ". P«'
de-nos o sr. dr. Joaquim Pessôa, ln· 
spector da Alfandega, que declare
mos, para. evitar explorações, que 
nada. tem de commum com o dito 
despacho, que nio é de s11a auctoria.. 

Poder executivo: 
3° -,- Represemação ao 
prefeito 
4° - Representação ao 
thesoureiro 
5" - Ao fiscal da villa 

s 6º - Aos procuradores 

1:800 00(1 

840$000 
300$000 

J5 "°e 2 : 775, 000 

Obras Publicas. 
~ ·7°· - Para a construcção 

do açougue 
~ 8° - Para a rodagem do 

municipio 
9° - Material para o 
Conselho Municipal 

Eleições e event uaes : 
~ 10 - Eleições e eYen-

5 :715$00C 

3 :246$80(; 

800$000 

500$000 

4:546$800 

t uaes l :500$000 

Ta~:a lO 'io Est ado : 
~ 11 - Caixa de construc

ção e conservação da ro
dagem do Estado 

Limpesa publica : 
~ 12 - Ao zelador da 

villa 
13 - Ao zelador da po 
mação e açougue S . 
Maria 
14 - Material para a 
Prefeitura 
15 - Açougue publico 
da Yilla 
16 - Asseio do mesmo 

~ 17 - Açougue S . Maria 

1nstrucção Publica : * 18 - Ao professor de 

1:500SOOO 

1:850 000 1 

1 :850$0011 1 

624 000 1 

120li000 

lOOSOOO 

240 000 
120$000 
90$000 

1:294 000 

Bom Jesus 360:<iOOC 
19 - Ao professor cl.e 
Santanna 360$000 

720$000 
Cadeia : 
~ 20 - Agu:i e luz parn 

a Cadeia 350:i.001' 

Fôro munic1p::.l : 
~ 21 - Aos escrivães 15$ 

por cada feito havendo 
um credito ps.ra estas 

350!-;000 

despesas de 300~0!)() 

Fôro do pa t-rimonio : 
~ 22 - Ao Patrimomo 

Expedien te da P refeit ura 
~ 23 - Livros, talões, im -

pressos da Prefeitura. 
telegrammas, correio e 
papei!'< para alistamen-

300:SOOO 

25$000 

25$00'1 

to~ eleitoraes 446tOO•l 

'446:.00D 
Especial: 
; 24 - Subven,ão a phi-

larmonica 480$000 

480$000 
Indigentes : 
§ 25 - Para os indigent es 

do município lOOSOOO 

100$000 
Estação fiscal: 
~ 26 - Sellos e guias para 

:i estação · f i:;-ca1. ·· 83!1;200 

Casa para a Prefeitura. * 27 - · Aluguel da casa 
para o material da 

83:S20íJ 

Prefeitura 120$00(! 

120SOO 
Banco do Estado : 

28 Subscripção para o 
Banco do Est ado 500*00;) 

500$000 

18 :500$000 
Nota - O por teiro do Conselho, 

receberá seus venciment os quand,, 
houver serviço prestado . 

RECEITA 

Art . 3° - Todos os tributos muni
cipaes serão cobrados de accordo com 
as tabellas abaixo mencionadas ~ 
seus H 

TABELLA - A 

~ 1 • Commercio, Jndustria e 
profissão 

LoJa de fazendas, miu
dezas, calçados, molha -
elos e chapéos : 

1• classe 
2• classe 
3' classe 

4, classe 
Mercearias 
1 • classe 
2• classe 
3" classe 
Boteqnins 
1• classe 
2• classe 
Padaria 
Pharmacia 
Macllinismo a vapor pc.ra 

beneficiar algodão 
Comprador de al~odão em 

rama 
Idem de 11,lgodão em plu-

100$000 
80$000 
60$000 
50$000 1 

-10 ·ooo 
30 000 
20$00C 

lO~OOC 
5 000 

40$000 
50$000 

100$000 

100$000 

nla 
Idr m rm rarna ctP 011trn 

mnnlcipio 
ldem em pluma de oucro 

munlclpio 
Idem de pelles, de couro 

e solla 
Fornalha, engenho de 

ferro 
1 · classe, de madelra 
2' classe, de madeira 
Fabrica de bebidas 
Sapataria (fabrica) 
Officlna de alfaiate · 
l' classe 
2' classe 
Marcenaria e carpünarrn . 
1 • classe 
:::• classe 
Barbearia . 
1•. classe 
2' classe 
Pedreiro: 
1• classe 
2• classe 
Pintor 
Agentes de machina para 

costura 
Vendedores de bilhetes de 

loteria 
Sapateiros 
2' classe 
3• classe 
Aviamento para mandio
ca: 
1" classe 
2• classe 
Alambique 
Officína de ferreiro · 
1• classe 
2' classe 
Officina de funileiro · 
1 • classe 
2• classe 
Maleiro 
Curtume . 
1" classe 
2• classe 
Caeira 
Deposit o de kerozene. ga-

zolina e oleo 
Idem de sal 
Medico ambulante 
Cirurgião-dent ista 
Advogado ambulante 
P a ra vender joias no mu-

nicípio 
Para vender fazendas e 

miudezas ambulante de 
outro município 

Idem deste município 
Idem de outro município. 

por cada feira na villa 
e povoações 

Bilhar 
Fogueteiro 
Por cada espect aculo de 

outro município 
Por cada predio de biquei

ra na villa 
Idem em preto depois de 

um anno de construido 
Por cada calçada fóra de 

::i linha mento e nivel, na 
1·illa e povoações 

P or transmissão de pro
priedade 2 % pagos pelo 
propriet ario adquiren
te mediante t a lões da 
Prefeitura até 1: 000$000. 
além. desta importan
cia pagará m a is 1 % . 

Por cada animal caprino 
ou lanigero, reproduc
t ores no mun icipío 

Por cada suíno encontra-
do no perímetro urbano 

I dem caprino 
I dem la niger o 
Vendedores de rêdes am 

bulan te 
Os proprieta1i os são ol)ri

gados a caiarem :,uas 
casas um nvez por anno. 
ficando os infrnctores 
sujeit os á contr íbui
cão de 

P Ór cada animal t roca
do ou vendido na feira. 
feira 

Talhador de carne 
Deposito de fumo 
Cada porteira colloeada 

em lugar de grande 
transito 

Cada gr.upo de .cigano . -
Por cada volume de fa 

zenda e miudeza 
Idem , idem, idem bebida 

alcoolic.a 
C:trrocel na vi11 a e po 

voações, por dia 
Por volume de kerozen e e 

gí1zolina 
Por volume de so1la 
Por volume de sal 
Por volume de café 

TABELLA - B 

150$000 

r 

60$000 

40$000 
110$000 
20$000 
60$000 
35~000 

30.)001 
2oc;ooo 

20.,000 
15SOOO 

20$000 
15 '000 

20SOOO 
15SOOO 
20SOOO 

20sOOO 

10$000 

20,;ooo 
15$000 

20~000 
15$000 
60 000 

20$000 
15SOOO 

20 000 
15$000 
J.5$000 

2ri$000 
158000 
15:.000 

100$000 
40$000 
50$000 
50$000 
50SOOO 

50$000 

120$000 
60:i:OOO 

10:i;ooo 
75~000 
20$000 

10$000 

10:.000 

20~000 

10'1,00!J 

$500 

5$000 
5$000 
3$000 

25:SOOO 

10:-.00G 

2 000 
2$000 

20$000 
40$000 

15:i;OOO 
20$000 

1~000 

S500 

10 000 

~250 
1$000 
~250 
.~50() 

~ 2 - Propriedades rm·at's 

N . 1 - As propriedades 
do municipio serão co
bradas mediante as clas
sificações seguintes : 

l' classe 
2• classe 
3• classe 
Moradores: 
1 • classe 
2• classe 
3• classe 
N°. 2 - Por cada casa 

de tijollo nos povoa -
dos 

N. 3 - Por cada casa 
rural de tijollo 

N. 4 - Por cada casa de 
taipa 

TABELLA - C 

~ 3° - Exporta.~io 

N° l - Por cada volume 
de algodão em pluma 

N". 2 - Por cada rez de 
apuro 

Nº. 3 - Por cada r ez de 
solta 

Nº. 4 - Por cada arro
ba de algodão 

N". 5 - Por cada YOIU
me de madeira 

N• . 6 - Por cada volu
me de rapadura 

25$000 
20$000 
15 000 

15$000 
10$00') 
5$000 

5. ·ooo 

'.l 000 

1$000 

1$250 
' 2!)000 

2$000 

1~000 

2 '500 

~500 ' 

1-lº . 7 - Por cada voln
mP <.le atro1., milho, ra-
lé e !elJlio ~Oíi 

N" . 8 - Por cada. anco-
ra de aguardente 2SOO'l 

N• 9 - Por cada volu-
me de fumo 2 000 

Nº. 10 - Por cada volu-
me de solla, couro e 
pelles 1$300 

N•. 11 - Por cada volu-
me de farinha. 500 

Nº. 12 - Por cada volu-
me de gomma :i:600 

TABELLA D 

li 4°. - Chã.o de feira 

Nº. 1 - Por cada carga 
de rapadura e arroz $600 

Nº. 2 - Por cada carga 
de milho e feijão, fa-
rinha e fructas $500 

Nº. 3 - Por cada vulu-
me de solla 1 000 

N" . 4 - Por cada c:i.rga 
de eorona e arreios de 
viagem . ___ 5.::000 

Nº. 5 - Por cada carga 
de esteira para sella $800 

Nº . 6 - Por cada caixão 
de sal e café $700 

N°. 7 - Por cada corga 
de corda $500 

Nº . 8 - Por cada banco 
de calçado na feira 1$500 

Nº . 9 - Para vender t ra -
balhos de flandres na 
feira 1$000 

N''. 10 - Por cada ban-
co de miudeza 2$000 

Nº . 11 - Por cada carga 
de esteira de cangalha 1$500 

TABELLA E 

§ 5°. - Aferi~ões de pesos e medidas 

Nº. 1 - Por cada met ro 
Nº. 2 - Por cada balan

ça decimal 
N". 3 - Por cada balan

ça pequena 
Nº . 4 - Por cada unida -

de de 10 litros 
N° . 5 - Por unidade de 

5 litros 
Nº . 6 - Por unidade de 

1 lit ro 

1 000 

5~oon 

2$00') 

1 000 

500 

,.30íl 

NOTA - F icará ao arbitro do pre
feit o designar o tamanho de um" 
grade para t ijollos desta villa e po
voações 12x2% polegadas : aos infrt! 
ctores 1 OSOOO 

TABELLA F 

li 6°. - Subsídios 

N º . 1 - Por cada r ez 
:i.batida 

Nº . 2 - Por cada suino 
a ba-i;tdo 

Nº. 3 - Por cada ca,prino 
e laginero 

5,íOOfl 

2.000 

l :SOO!J 

NOTA - Fica o marchante sujeito 
á ~ulta de 10$000 quando abater uma 
vaccn que estiver capaz de procriar . 

TABELLA G 

li 7º. - Lixo ~-

N·' 1 - Por cada porta 
e janella de fren te dos 
predios mbanos paga -
rã o os propriet arios ~ 00 

DISPOSIÇOES GERAES 

Art . 4º. - As licenças consLani;es 
dos § § e n umeros do art . 3". da t a
bella A, serão pagas até o dia 1 º. de 
março e a do imposto de lavoura, ca
·pl'ino, lanigero constantes da t abell a 
B, do §2°. e seus numeros, serão pa
gos de 1 •. de junho a 31 de dezem
br o 

Art . 5°. - Os contribuintes que 
n ão pagarem os impostos designados 
por.1;sta lei dentro do prazo lega i, fi 
carao sujeitos a mult a de 20 % n o 
primeiro mez e 50% no segundo, a 
lem de arrematação, aprehensão, de
posito e avaliação de bens, para ter 
Jogar o devido pagamento do prlnri
pal, mui ta e custas. 

Art. 6°. - Estão dispensados dc.3 
t ributos de lavoura, as pessoas que 
pagarem engenho . 

Art. 7°. - Fica o prefeit o do m u 
nicipio :i.uctorizado: 

§ 1 º . - A dar in strucções para. 
bôa arrecadação das rendas munici
paes, e expedir os necessarios regula
mentos . 

§ 2°. - A abrir credito supplemen
tares extraordlnarios que forem ne
cessarios, submettendo-os á approva
ção do Conselho . 

~ 3°. - A realizar ereditos que fo
r em necessarios á servidão publica 
podendo dar em garantia rendas do 
municipio . 

§ 4°. - Dispensar ou augment n" 
as multas que julgar convenientes . 

§ 5°. - Mandar pagar dividas de 
exercicio findo do municiplo aucto
rizado pelo Conselho, dentro das ver
bas orçamentarias . 

§ 6°. - O fiscal da villa terá juris
dição em todo município, ,percebendo 
5% das multas que impuzer . As di 
vida suscitadas sobre a arrecadação 
serão resolvidas pelo prefeito . 

~ 7°. - Nos districtos poderá haver 
fisca.es sem vencimentos, com dlreitri 
a 25 % das multas que impuzerem _ 

§ a•. - Não deve ser posta nos a
çougues dest~ municlpio nenhuma 
carne sem previo exame do fiscal. 

Visto : _\ntonio Osono Ramalho. 
pre!tito 



BANCO 00 [STAOO DA PARAHYBA 
Rua Maciel Pinheiro, 

Capital - -
205 - Parahyba do Norte 

- 1.084:800$000 
Relatorio dn Direct0rh:, refere>me ::.o 

exe1cicio financeiro de 1929, lido na 
AS5tmbléa Ordlnaria, realizada em 3ª 
comocaciio, no dia 23 de j:inPiro de 
1930 

ela commerclal, com os elementos que 
lhe foram proporcionados pelns m
fluenclas n que já nos referimos e a 
nova confionça conquistada pelas 
·uns bases actuaes. Esse resultado é 
o mais promissor. como se evidencia 
do balanço e demonstrações annexas, 
de modo a assegurar completo exlto 
na finalidade do Banco. 

no Auxiliar do rommercio, Cer.tral, 
PeiotEnse, Commrrrio P lndu,t ria rle s. 
Pr 1110 e Thf' B1 lt l:.ll Bank of '1ou h 
Amcrica Ltd. 

:\. administrai;ão lem se esforçado 
para que o serviço de cobrança seja 
!eito com a maior promptidão e re
gularidade, não tendo occorrido, até 
es• a data, nenhum prejulzo aos nos
sos committentes, Junto aos quaes se 
arha o Banco devldamc>nte coberto 
i,r ra fazer face u torios Peses encar
gc-s. 

Ser,llores Arrionistas - Em obedi
encla 2os arts. 21 e 23 dos Estatutos 
, igen.es, apresentamos o relatorio 
correpondente ao segundo perlodo 
do e:t>rcicio financeiro dP 1929 e o 
pare~r do Conselho Fiscal 

Be11 C'Onhece est3 Assembléa a 
tranformação por que passou o anti
go Banco da Parahyba, hoje deno
mindo Bnnco do Estado da Para
hyb 

Essa sltuaç5.o está comprovada. so
bretudo pelo quadro junto. demons- , 
trotivo do movimento dos mêses de 
julho a dezembro <anne>:o n. 1 \ 

Seguindo o exemplo do Estado, que 
in..:ute com seus depositos confiança 
geral em nosso estabelecimento de il'e
dit.o, os particulares têm accorrido es
pontaneamente, augmentando as nos
se, provisões. 

Com o recrescente de~envolvimen
to dos serviços do Banco. tivemos ne
cessidade de abrir concurso, de accõr
d.:. com os nossos Esta ·mos. para no- , 
vcs escripturarios 

Feita a comparação com o ultimo I 
brlanço, verificam-se as seguintes ma-
jorações: 1 

Encaixe, de 71 :000$000 para, . 
964:000SOOO; 

Obedecendo á ordem de classifica
ção, foram nomeados d. Maria das 
Neves da Nobrega Espinola e o sr. 
João Murillo Lemos. Achando-se o 
segundo afastado do serviço por moti
vo de molestia, foi nomeado também 
o classificado em terceiro Jogar, o sr. 
Ft>liX Cahino. 

craças aos grandes zelos e esfor
çoi de sua ultima Directoria, com
pota dos srs. dr Isidro Gomes da 
St,ra, Manuel Soares Londrts e A,·t>
JiO Cunha, e á gerencia do sr. ' 
valdemar Leite. este instirnto de 

depositos, de 99·ooosooo para .1 
2.465:000SOOO; 

cobranças, de 298: OOOsOOO para 
2 619:000$000; 

redito foi sah·o da temerosa crise 
,ue o ameaçava por um conjuncto de 
:il'cumstancias que não escapam ao 
~osso conhecimento Acudiu tambem 

f. essa precaria situado o sr prt>si
dente João Pessõa. j:í com o seu 
prestigio moral já com o apoio do 
Estado 

Tendo s. exc:. suscitado e orienta
do a fundação do Banco do Estado e 
contando com elementos que favore
ciam. vantajosamente. essa iniciati
va. achou. porém por bem que os 
·ecurscs angariados fossem re,·erti
ios em br>neficio do antigo Banco da 
"arahyba. para aproYeitar a sua or
ranização e evitar-se a liquidar.ão 
!Ue constituiria um máo precedPnte 
>ara o credito na Parahyba. 

Essa transformação foi feita nos 
moldes expressos nos Estatutos a
ctuaes. depois da approvação em As
sembléa Geral dos accionistas 

A reforma. Já legalizada, depende. 
afinal. da approvação do Ministerio 
da Fazenda. onde se acham os doC'u
mentos necessarios. para que sejam 
preenchidas as suas ultimas disposi
cões Entretanto, como é permii.'tido, 
o Banco Yem dPsen,·olvendo a sua vi-

cmprestimos, de 263 · 000 000 para 

1. 838: ººº~ººº 
E' esta a melhor expressão de nossa 

prosperidade e, ainda mais, das pos
sibilidades com que poderemos contar. 

A demonstA.ção de "Lucros & Per
d::s •· não deixa também de ser lison
gcira nesta phase de reorganização do 
BanC'o. Como se vê no annexo n. 2, 
o lucro bruto attinge a rs. 57:281 ·510, 
somma que cobre todas as despesas 
deixando ainda um saldo de rs. . 
lô·294..;095. para o semestre futuro. 
ot!ando deverá ser apurado como di
videndo. 

Não se realizaram maiores lucros 
df'vido a escassez de negocios sob.re 
a costa. uma vez que o algodão, nos
so principal producto, foi exportado. 
na sua qnasi totalidade, para LiYer
pool. 

Trata-se, emiim, de um lucro ain
da pouco ~.vultado, por se achar o 

, BLJnCO n~ phase inicial do reatamento 
de suas transacções. E durante a ges
tão actual não se registou nenhnm 
prejuízo. 

Normalizada a situação do Banco, 
,- , m, dia a dia. se desenvolvendo as 
I suas relações com os estabelecimen os 
I de credito do paiz, notadamente com 

Registamos aqui a dediração e intl'l
li.;.encia com que todos os funccionarios 
do Banco, a começar pelo seu gerente, 
vêm contribuindo para a regularlda
d ~ dos negocios e a proveitosa acti
vidade deste Estabelecimento. 

São estas as informações que sub
~ettcmos ao ,·o~so criterio. 

Parahyba, 7 de janeiro de 1930 -
U.ss. l José Americo de Almeida, di
rrctor-presidente; l\Iannel Soares 
Londres, director-1" secrela!'io. 

P \RECER DO CONSELHO FISCAL 

De accorclo com a determinação dos 
Eqtatutos. procedemos ao exame deti- .

1 d 1 da escripta e documentos relati
v. ,s ao anno findo, bem como dos va - · 

, loi·es em caixa. e verificamos se achar 
tudo em perfeita ordem e com a de
v' ds exactidão. Propomos um voto ele 
lom·or aos srs direcwres e á gerencia 
pr;los relevantes seniços prestados ao 
Panco. Propomos, também, que se
j:; •n approvadas todas as contas rela
V vas ao anno de 1929. Parahyba, 8 de 
jrneiro de 1930 - (Ass l Francisco 

I J. das Neves, José Teixeira Bastos, dr. 
Jayme Lima, membros do Conselho 

ANNEXONº2 

Bal:;;1 n""",:;; em 31 d. ctez~mbro de 1Aag 
ACTIVO 

Capital a realizar . . . . . . . . 
Letras Descontadas . . . . . . , , 
Tltnlos em cobrança n/praça e no 

interior .......•...• 
ValorPs em liquidação . . . . • • 
Emprestlmos em Contas Correntes .. 
Correspondentes no Intnlor e nns 

Estados 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil 
E111 outros Bancos 

Diversas contas . . . . 

145: 190$671 
758:953$677 

60:563$540 

PASSIVO 

Capital 
DEPOSITOS: 

Em e, correntes com juros. 
Em e correntes limitada . 
Em c. correntes sem Juros 
A prazo fixo . . . . 

Títulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento 
Diversas contas 

1.532: 520,..611 
310:955$8':\9 
438: 224$373 
183:583$744 

5:330$000 
1.543 : 3711$560 

2.619:804$525 
590: 159'926 
94:689$980 

2~0:400 li4:J 

964:707'888 

155:246$515 

6.203: 718$037 

1.084: 800$000 

2 .465: 2841,577 

2.619: 804~525 
10:432$500 
23:396$435 

6.203 :718 037 

Demonst,ação da conta "Lucros & Perda{no balar.ço 
de 31 de dezembro de 1929 

DEBITO 
a PREivIIOS 

Pelos creditados no semestre ás 
C Correntes com juros 
C/Correntes limitada. 
C ·a Prazo fixo. 

a EST AMPILHAS 
Pelo saldo desta conta .. 

a PORTES & TELEGRAMl\,IAS 
Pelo saldo desta conta 

a ORDENADOS 
Pelo saldo desta conta 

a DESPESAS GERAES 
Pelo saldo desta conta 

a OBJECTOS DE ESCRIPTORIO 
Saldo desta conta . . . . . . 
MENOS: - Material existente 

conforme inventario 

Material gasto no semestre 

seguintes contas: 
10:072$600 
2 :311$800 
1:996$680 

5•037$-ic38 

4:500$000 

15:281$080 

656 700 

308$380 

15:836 660 

6• 166$510 

537$488 C'- Bancos do Povo. Francez e Italia- Fiscal 

A, 'NEXO . '. " l I a !\,!OVEIS & UTENSILIOS 
Pelo abatimento de 10% s'Rs .. ' 
saldo desta conta 

19:812$270. 

Qu 1dro demonstrativo co movim~nto co ronco durante os mezes de julho a dezembro de 1929 

Dat~. Caixa 

9-Julho-1929 , balanc:o, 71.059~037 
83:6565077 
92: 180S767 

, 31-Julho-1929 
31-Agosto-1929 
30-Setembro-1929 
31-0utubro-1929 
30-Novembro-1929 
31-Dezembro-1929 

Majoração entre o 
Balanço de 9 de Ju
lho f' o de 31 de De-

366: 671. 717 
747:846 990 

1.000:809$338 
964:707S888 

zembro de 1929 893:648 851 

Informes commerclaes 
Constou do seguinte o movimente, 

de exportação da Recebedoria cte 
Rendas do dia 4: 

H. Marinho & C • - 1 caixa com 
ferragens grossas, para Bahia. pelo 
vapor •· João Alfredo·• 

C. · de Tecidos Parahybana - 1 
mala. contendo roupas de uso. par::i 
Recue, em caminhão. 

C • Com. e Ind. Kroncl:e - 1. 300 
quartolas com oleo crú de caroço de 
algodão, para Hambu,go, pelo vapo:· 
alleMão •· Aegina ., . 

C. • de Tecidos Paulista - 4 fardo: 
de tecidos. para Mossoro. pelo vapor 
"Com. Ripper · 

A mesma - H vols com tecidos e 
artefactos de algodão. para Rio pelr 
vapor "Itaberá ·· 

A mesma - 5 fardos de tecidos. 
para Maranhão. pelo vapor .. Com 
Ripper ... 

Depositos 

99 377$943 
168:856 ·393 
'.104:4695723 
322:903$803 
238:888S389 

1 . 034: 676~937 
2 .465: 284. 577 

3.365:906 634 

Titulo~ em cobrança 

298:056$840 
457:073$170 
605:595$370 

1.114: 132$585 
1.525:170$215 
2 .141 :580S675 
2.619:804$525 

2. 321: 747 '68::i 

·'Great Western'·. 

~ 
Dr. J ayme Lima - G vols. con ten

do livros. usados e outros objectos 
tIB~dos, para Maceió, pelo vapor "Ita
betá". 
. Standard. Oi! Company of Bra

sil - 1 caixa com uma machina de 
e;C'rever usada, para Rio, pelo mesmc 
vnpor. 

'l'he Texas Company (South Ameri
c~.1 Ltd - 1 caixa com papelaria. par,1 
R.10, pelo mesmo vapor. 

Abílio Dantas & C.' - 58 fardos dr 
algodão em pluma, para Hamburg0, 
pelo vapor allemão "Aegina". 

Os mesmos - 26 fardos de resíduos 
para Hamburgo, pelo mesmo vapor.' 

.José Limeira & c.• - 201 fardos 
cle algodão em pluma, para Li\cr
pooL pelo vapor inglez "Discoverer" 

C. • Commtrcio e Ind. Kroncke -
1 751 fardos de algodão em pluma. para 

Ll'·erpool. pelo mesmo vapor 

A mesma - 13 farc,,os de teciclos e 
artefactos de algodão, para Ceará, pelo , 
mesmo vapor 

Constou do seguinte o movimento 
de exportação pela Recebedoria de 
Rendas, no dia 5: A mesma - 3 vols. com tecidos e 

artefactos de algodão para Curraes 
Novos, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 49 vols. com tecidos. 
reta_Jhos e artefactos ele algodão, para 
Recife. pelo vapor .. Itaberá". 

A mesma - 83 vols. com tecidos, 
amostras e artefactos cie algodão, para 
Santos, p~lo mesmo vapor. 

José Limeira & C · - 121 fardos 
de algodão em pluma, para Bremen 
pelo vapor allemão .. Aegina" 

Ramo~ & Irmãos - 1 fardo com 
couro de porco, para Porto Alegre, 
pelo \'apor "I aberá 

Felix Guerra & C. • - G caixas com 
vaquetrrs, para Rio, pelo mesmo va
por 

J Ferreb·3 da Silva & c. • - 1 
caixa com chapéos, para Natal, pe!n 

"'rancisco Bezerra - 61 rolos de 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
vapor "Commandante Ripper". 
. G. Petrucci & Cla. - 14 pneuma

t1cos imprestaveis. para Recife, em 
ca ninhão 

Francisco Bezerra - 1 rolo de fi
bra ele bananeiras, para. Maranhão 
pe:o vapor .. Commandante Rlpper . 

f<'laviano Ribeiro Coutinho - 450 
,a, cos de assucar crystal tritu~·ado, 
pun, Belem. pelo mesmo vapor. 

Lisbóa & Cia - 10 caixas conten
do alcool, para Natal. pelo v:ipor 
•· .'~racaty ·. 

o .. mesmos - 33 volE contendo al
e ool pa r:J i\Ia ranhão, pelo mes:no \'U -
por. 

Lucen:: - 1 ccb:a comendo 1ur.a 

Emprestimos 

· •7& . 655, S40 
~·14: 417~150 
412:234 990 
'!.40:64.3$230 
764:370 730 

1.264:396$750 
1.838:06843540 

1 . ·, 59 : 402::.700 

Somma total do movi
mento. conforme ba

lancetes publicados 

l 49 7 262i773 
1.721:080~753 
1.917:026 603 
2.751:589$988 
3.884:361$144 
5.207'932$362 
6.203"718$037 

4.70ô•-!55.,26<!. 

irachina de escrever. para Pari.., pe
lo vapor "Commandante Ripper ·,. 

Rossback Brasil Company - 37 
fardos de couros de boi seccos salga
dos, para o estrangeiro, em transho 
pelo Recife, no vapor "João Alfredo". 

Olegario Jusselino - 30 rolos de 
fumo em corda, para Manãos, pelo 
vtipor "Commandante Ripp"r'' 

Durvaldo R. Varandas - 3 caixas 
com mel de fumo. prrra Maranhão, 
pelo mesmo vapor 

O mesmo - 150 rolos de fumo cm 
corda, para Maranhão. pelo mesrr.ú 
vapor. 

Aprígio de Carvalho - 5 cai.·as 
contendo queijos. para Natal, pelo 
mesmo vapor. 

Paula & Andrade - 3 malas con
tendo roupas usadas, para r..ecir1::. 
em caminhão. 

Cia. de Tetidos P::rahybanc. - 10 
f:>.rdos cie tecidos de algodão, parn 
Natal, pelo vapor "Commandance 
Ripper". 

A mesma - 43 fardos de tecidos, 
para Ceará, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 10 fardos de tecido;;, 
para Pará, pelo mesmo vapor 

Cia Com. e Ind Kronc!ce - ::& 
fardos de limers, para Li\·erpool, p.::
lo vapor inglez "Discoverer" 

A mesma - 22 fardos de nlgod,iú 
em pluma, paro Liverpool. pelo mes
mo vapor. 

1~ H. Verg!'ira & Ci'.I. - 3 cnix::..i 
com :i.spiradorC;. ele pú e :ipparelho:: 
elcct.rlco~. !J:>~·a Rio, pelo ,..apor "João 
.' .. lfredo'' 

a GASTOS DE INSTALLAÇAO 
Pelo abatimento de 10% s/Rs. 
snldo desta conta . 

CREDITO 

de DESCONTOS 
Pelos descontos calculados no 

semestrê sobre Títulos e 
Letras Descontadas .. 

1·IENOS: - Os pertencentes ao 
semestre futuro: 

S 'Tltulos Descontados 11 :828$607 
S Letras Descontadas 4:465$398 

de JUROS 
Pelos juros debitados no semes

tre a C Corrente Ga-
rantida . . . . ...... . 

Pelos ele móra sobre Títulos e 
Letras Descontadas . . . . 

Pelos debitados a diversos Ban
cos, em Contas Correntes. 

de COMMISSõES 
Pelas commissões debitadas a 

diversos 
de MULTAS 

Pelo saldo desta conta 

Waldem:u Leite 
Gerente 

2: 194:.200, 

40:432$100 

16:294$0!):i 

2:713$300 

5:196$800 

1:942$040 

,J. B. l\Iaia 
Contador 

R.eals~e a tud..o: até ao beijo 

ard..en~ te e uma ~atxã.o 

1"981$227 

219 420 

40:987$41:i 

24: 138$00:i 

9:852$140 

6:996$270 

1$000 

40:987$415 
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Seeeão Livre 
A VISO AOS CREDORES DO GO

VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, nº. 13'7, desta cidade, 
Informa-se quem promove o recebi
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
lmmedlata, prestando-se, ainda, ou
tra.s informações. 

COMPANHIA DE TECIDOS PA
RAHYBANA - São convidados os 
srs. acclonistas da Companhia de Te
cidos Parahybana, para uma asscm
bléa geral extraordlnarla que dcveuí. 
reunir-se no dia 15 do corrente, ás 9 
horas, em sua séde, á rua Barão da 
Passagem n• . 60, 1°. andar. 

Deve ser tratada nesta reunião da 
reforma dos estatutos em seus arti
gos 3, 4,8, 9, 11, 12, 13, 14 e 18 por isso 
que já não correspondem ás necessi
dades e d~senvolvimento da socieda
de, convindo, para melhor organiza
ção, serem modificados. 

Parahyba, 5 de fevereiro de 1930. 
Pela Companhia de Tecidos Para

hybana. M. Velloso Borges. director
presldente; Virginio Velloso Borges, 
dlrector-secretario. 

A VISO - Repartição de Aguas e 
Esgotos - Para orientar os concessi
onarios quanto aos preços que deveru 
pagar aos installadores dagua pelos 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um;i 
turma deve ser computado no calcu
lo no maximo a 20$000 . A mesma ba
se pode ser empregada para os con-
certos, tendo em vista o dia de 8 ho
ras. 

Outrosim, avisa que os serviços de 
intallações e concertos de esgotos 
continuam privativos da Repartição, 
não tendo havido nenhuma alteração 
nos trabalhos dessa secção. 

CURSO PRIMARIO PAR'l'ICULAil 
- A visa-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se achará aherto 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessõa", um curso primario que func· 
clonará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro
fessora de didactica da Escola Nor
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á. rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73. 

!Johe~,é-;,~~: 
Com longo tlroclnio de advo

cacia no Rio Grande do Norte, 1 
em Pernambuco e no Rio de Ja- ) 
neiro, devendo demorar-se nesta I 
,capital até o mez de abril de ~ 
1930,. acceita o patrocinio de cau- 1 
aas criminaes no fôro da capital \ 
e de qualquer comarca do inte- ' 
rior, sob ajuste previo e commo- j 
do. Com correspondente na ca- ~ 
pltal da. Republica encarrega-se ! 
da liquidação de contas ou pro- , 

I cessos de montepio no Thesou- ~ 
\ ro Nacional ou qualquer minis- 1 i terlo da Republica ~ 
, ResidencJa: Praça Conselhel- ~ i ro Henriques, 15 - Para.hyba. 1 

1 -----------.--- ______ _, __ ._..__ _______ -
soe. COOP. DE RESP. LTDA. -

BANCO CENTRAL - 1.0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
s/ primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n/ séde, á rua Maciel Pinheiro n. • 
264, 3% de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas até 30 de setem· 
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n/ Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra.. 
direetor-secretario. 

li 

Orestes de Azevêdo Cunha 
t. 0 anniversarlo 

Yitl\:i. filhos. genros, irmüos, runhaclus, netos e sobrinhos. 
presentes e :1uscnlrs do saudoso e inesquecível ORESTES DE 
AZEYEDO Cl', H.\ co1widam a todo-; o· parentes e amigos para 
assistirem ás missas que por intenção de sua alma mandam cele
brar no dia 10 do corrente (segunda-feira) l.º anniversario de 
seu fallecimenlo, nas egrejas Calhedral, ás G l /2 horas, N. S. das 
1erc.:s, ás 6 horas e Curnto de . '. S. do Hosario ás ü horas. A 

todos que comparecerem a e ·te acto de religião e caridade hypo· 
thecam desde jú os seus agradecimento · . 

li . . ~ . ' . . . 
·---- -------- -- . 

~~E~;~;:isMíTHPREM!ER''Otti;ia,~ 
~ Aw~ITTJãdltai CC](fITTJ~ll"taill (Q)§({l)!l"D«)), 24J.t ~ 

f :::rv.rantem os seguintes cursos: ~ 

'°" ensinancJo.sr, lambem, trabalhos manuacs - Mensal1dadr, 10$0~0. 
~ Plllll "BIO: - Acceitam-se crcanças d~ idade de 6 annos em diantr, i 
i 

G U.&.llDA.-1,I ~ ROS: - Confere-se diploma ao cand ,dato que com- ~ 
pletar o referido curso, o qual comprchende quatro annos. 

(;OHIIERCI 1,: Prep1r4tn·Se alumnos para o commercio, por metho-
do pratico e etftcienle, lecc1onando-sc as seguintes malerias: Dacty-

' lograph1a. Tacbvgraph1a Commercial e Parlamentar, Portugut~, 
": Prrnces Pratico Theorrco e Cowrnercial, lngles Pratico Theonco e 
, Commercrnl, Allemâo Pratico, Arith111c11ca Commcrctat, Correspon-
f dencia Commerctal, Es.ripturação Mercantil e Contabilidade. 

, Além ch:~lcs cnrso~. e:1sinam·se outras rnaterias, inclusive Desenho e 
t:::~ P1n1ura - Acceitam-s<', lambem, trabalhos dactylographirns rnb 

contracto. - Informações na Secretaria desta Escola das 8 ás 20 
horas, todos os dras utcis. 

t HORTENSE P!31Xe - Directora -_ 
~ I v8 A' I .L"~ A' .I .i1r _,- 6 ,1r I' ,1/T I JT r I I -.1 .1 .1 1'-1". 

soe. COOP. DE ltESP. LTDA. 
contractualmente cm 2 ·ooosooo. de 
Banco auxiliar do povo - Campina 
Grande .- Primeiro .dividendo .
Con\idamos todos os accionistas des
ta cooperativa de credito a vil'em re
ceber 12•,;, a ; a na proporção de suas 
prestações realizadas, de dividendo 
que lhes coube no balanço effectuado 
em 31 de dezembro do anno findo, 
em n sede no Largo do Rosario u " . 
124. desta cidade. 

Campina Grande. 20 de janeiro o, 
1930. Manuel Feliciano, president::: 
Tertuliano Barros, gerente. 

MONTEPIO DO ESTADO - O di
rector-presidente do Montepio do Es
tado faz sciente que, em sessão de 
hoje, a nova directoria resolveu, alem 
de outras medidas importantes, o se
guinte : 

1 - qt:e mais uma vez sejam r,on
vidados os inquilinos em atrazo '.l 
virem r,ald::u- os debites de seus alu
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes J)l.!
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança Judicial; 

2 - que todos os mquilinos apre
sentem um fiador idoneo. no caso ele 
não preferirem assignar o competen
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis. ficando todo~ os inqui
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesourciro, 
Maximiano da Frnnca Filho, na th(
souraria da Secreturin da Fazenda . 

Sala da directoria do Montepio cio 
Estado. 110 edifício da Secretaria dn. 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930 . 

Conego Mathias !<'reire, director-prr
sidentc . 

•& PREVIDENTE" 
Scient!fico, que foram eliminados 

por falts. de pagamento do obito 507 
cujo processo terminou a 25 do corren
te os socios Joaquim Firmino da Cos
ta, Antonio Felix da Silva, Antonio 
Affonso de Albuquerque, Lauro Go
mes Pereira e Odilon Martins de Mes
quita. 

QUADRO DE OBSERVAÇOES 
Chama.da. 

l.• série 

5Hl sem multa até 5 fevereiro de 1930 
519 com " 25 
520 sem " 20 
520 com .. 

10 de março " 
521 sem 5 
521 com .. 25 
5·,•:, sem .. 20 
522 com .. 10 de abril .. 
523 sem 5 
523 com " 25 
524 sem .. 20 
524 com .. 10 de maio 
525 sem 5 
525 com .. 25 
526 sem .. 20 " 
526 com .. 10 de junho " .. 
527 sem 5 
527 com .. 25 
528 sem .. 20 
528 com .. 10 de julho .. 

~!!!l!!!!!!!!lll!!!l!!!!!ml!!!l!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!ll!!!l!!l!!!l!!lmllllmlil!Bmml~-·--11!1!11· 
1 

529 sem .. 5 

Cia. Commercio e Industria Krõenck 
algo
ai-

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agenü das tompanlzias de voptrts: - :\u•ddeu•" ·hcr 
Lloyd Brenaen - Uambur"'-Süd,ut1~rlk"· 

nla.c,he Dampl'8chU'f - Ge ell chact - Ha1nb r-• 
Per Ira Carneiro t:.ª ,hnlfoda (('on,pn-

n'hla, ~onimcrclo e e ~·"'!rã ) 

Agtnti da companhia de seguros: - ~orth Brf
,11tb .lt Hereantlle l1u,oranee Company 

Lhnlted. Londre11. 

Es:~lc,to,lo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CA!XA 00 CORHEIO PI, g 

ltnd. teteg-::,.:,.phico - J.t R O CH 

529 com " 25 ,, 
530 sem .. 20 
530 com .. 10 de agost.o ·• 
531 sem 5 
531 com " 25 
532 sem " 20 " .. ,, 
5:12 com " 10 •• .. .. 
533 sem 6 de setb• ,, ,, 
533 com " 25 " 

,, 
5;34 sem " 20 
534 com .. 10 de outub• " 
535 sem 5 .. 
535 com .. 25 .. ,, 
536 sem .. 20 " 
536 com .. 10 de novembº ,, 
537 sem 5 .. " 

,, 
537 com .. 25 " 

i.• ~rte 
151 sem multa ate 8 de feV' de 1930 
151 com " 28 
152 sem 
152 com 
153 sem 
153 com 

8 de março 
" 28 

8 de abril · " 
" 28 

Quota. a!l'!ual 

" 

D.:! !..' e 2• serie ~te 31 de deze?r.b!'o 
·e", '""u!l'" • 

8!;C:-tt::.:-!- d. t !=-;\:,~e!!!:!(;, ç~: :B 
~; 1:.~--~~·~, C:.ê :::;.:i~ - =...cv..:.1:: ?.:..:.~e., !."· 

QUEBRADURA 
Para.hyba do Norte - Hotel Globo do dia 7 até o dia 14 de fevereiro 

PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

-at,o~uu~ 

Os perigos do estran
gulamento da hernia 

O cinto Electro-Orthcpedico, do Prol 
l.azzarlni, ê um maravrlhoso iippa.rtlho felb 
sob medida, sem nenhuma mol1 de ferre, 
completamente de tecido ELASTJCO levf 
invisivel e suave ptrmittindo aos enfermo 
montar a cavatlo fau:r qualquer trabalho 01 
fadiga, contendo a mais volumosa quebradura 
a qual fica fixada em pouco tempo. 

1 
O UNICO CINTO DE TECIDO ELASTJCO QUE OBTEVE 

PRIVILEOJO DE INVEf\ÇÃO COM PATENTE N, 15.190 E TAMBEM 
U UNICO PRE'AIADO COM MEDALHA DE OURO E DIPLOMA De 
liONRA NA ULTIMA f.XPOSIÇÃO DO CENTeNARIO DO BRASIL 

ABERTO DAS 10 DA MANHÃ ÁS 5 DA TARDE 

. 
I 

A's Exmas. SENHORAS 
EMMAGRECER 

O desejo de todas as pessoas gordu, que quasi sempre soffrem 
do cstomago, prisão de ve11trc:: e de 1)0uca saúde, devido a estarem os 
seus intestinos desvlado3 do seu lo~ar, não podeodJ os mesmos func
cionar normalmente; as cintas especiaes do Prof. Lazzarini, tirando 
toda a gordura, dando ao corpo forma esbelta e elegantr, e permittindo 
todo o trabalhe,, são o remedio mais seguro para a cura da OBESIDADE, 
sem o menor perigo. - Cintas abdomtnacs, para ventre cabido, Hernia 
umbelical, inguinal, crural, epigastrica. para os rins moveis. utcto cabido, 
dilatação do ventriculo, gravidez. Post-operações de Lapuotbomia, 
Appendicitt', etc. e•c. 

CURAE O 
vosso ESTOMAGO E RINS 

DOENT.BB 

Uma cinta adaptada e feita sob medida caso por caso, para 
cada doença. não deve apertar, mas levantar o intestino, aftm de ser 
este collocado no seu estado normal, ficando assim evitadas as causas 
principaes dos seus sofírimentos. 

Mf PALHA D:! Ol!RO Of PARIZ, MfDALH.\ Df OURO E DIPLOMA 
EXI-OSIÇÁO DO CENTfNARIO DO BRASIL 

Patente do governo n 15.ICO 

ROOA-SE ÁS EXMAS. SENJ-IORAS NÃO ESPERAREM OS ULTIMOS DIA~, 
POR ~EREM TOOAS AS CINTAS FEITAS SOB MEDIDA 

P .. ra os srs, operarios, ao! domingos, attende-se até ao meio-dia. 

ELIXIR BRASii:. 
Na· lucta pda VIDA só aquelle que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANO::>E t•a origem da VIDA. 
O Individuo 1ncmlco é um vencid.J, 
- e. como tcnc:er na VIDA? 
- Tomando o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

~ .... ·=·········== 

l 

t 

li -- CASA f'UNDJ.DA EM 1903 -- ~ 
Importadores dlrectos de todos os generos de estivas. Depo, I' 

I a to permanente de farinha de trigo, xarqne, 1 

I kerozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, comer· , 
vu, i vinhos e dlvert0s artigos em miudeza,. 

' 
~I 

End. t,1,g.: D El IA - T 1lephon1, 833 - Codi90: RIBEIRO t 
{
ALVARO MACHADO, 3. } t 

li 
Fra!7as: e 15 DP. ~., 24 P.&ll&H~UA. ~ 

; Fiiiai em ltabayanna á rua Walfredo Leal I Venda• • preço• v_.dadelrament• modico•, 

.. ..-.= .... =·•••••••1·•·····=~ 
Deaocio de occasião 

Os proprietario~ do estabelecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pi'i1heiro u.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, Yendem o seu negocio que, bem sortido como se en

contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 
emprego de capital. 

• 
Garante-se o aluguel tlo pre<lio por preço ra.zoave! e por 

<.:.ont!'acto 

1 
I 
1 
1 
1 
1 

\ 
1 
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PREFIRA 
VINHOS 

CALÇADOS/ 
DE GRAÇA I 

PADARIA e MERCEAHIA VICT O R IA 
-- CHALElGRE & COMP. --

Rua fructuoso Bubo,a, n~. 1 !) e 22. + + + + ..L Tclepbonc, 2, 
famer.da fabricação de pãe9, bolachinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicílios nesta CAPITAL e cmTAMBAÚ 

• 
de 

EDITAES 
EDITAL - Escola Normal - Ma

tricula. - De ordem do sr. dr. dire
ctor deste estabelecimento, faço pu
blico que de 1.0 a 28 de fevereiro pro
xlmo estarão abertas as matriculas 
nos differentes annos do Curso Nor
mal e no grupo Escolar Modêlo. 

Os candidatos á matricula pe!:t 
primeira vez, no primeiro anno, que 
deverão requerer até o dia 15, instrui
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri
cula; 

attestado )lledico de ter sido vacci
nàdo com proveito, não soffrer mo
lestia Infecto-contagiosa nem defeitJ 
physico que inhab!l!te para o magis
terio. 

Esses candidatos prestarão em dia 
opportunamente designado exame de 
admissão que versará sobre as mate
l'ias ensinadas no curso primario. 

Para segunda matricula no primeir:i 
ou matricula nos demais annos, bas
tará que o candidato solicite verbal
mente, do secretario da Escola, a com
petente guia para o pagamento da 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Mod~lo deverá o responsavel pelo 
candidato requerer ao director, jun
tando documentos com que prove 
ter o matriculado mais de seis annos 
ser. vaccinado e ,não soffrer molestia 
irtfeqto•eontagiosa . • Nos cinco primei
ros dias só se matricularão alun'mos 
que houverem cursado o grupo n:i 
anno p. passado, sendo a esses des
necessario apresentar os documento3 
referidos. 

Exames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscr!pções para exames 
de segunda época, podendo inscrever
se os alumnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina e:; 
que não tiverem prestado exam~s d: 
tod_as ~ materias . do ~11110 na pn
meira epoca e pessoas nao matricula
das. As inscripções far-se-ão medi
ante requerimento ao director de
vendo as pessôas não matricu'lad;:,.s 
instruirem as suas petições com os se
guintes documentos: 

conhecimento de pagamento d•; 
uma taxa de inscripção equivalente á 
taxa de mat.ricula; 

certidão de exame prima.rio pres
tado em escola publica ou particular. 
no ultimo caso visa.do pela autorida
de local do ensino publico; 

certidão de idade; 
attestado de identidade pessoal; 
attestado de vaccina e de não sof-

frer molestia infecto-contagiosa nem 
defeito physico que inhabilite para o 
magisterio . 

Ficam dispensados de apresentar os 
documentos acima os que já presta
ram exames do curso normal no esta
belecimento, o que deve ser provadc 
com certidão passada pelo secretario. 

Directoria da Escola Normal, IFl 
de janeiro de 1930 - O secretario 
Aluysio da Silva Xavier. ' 

INSPECTORIA GERAL DO EN
SINO - Sclentifico aos interessados 
que de 1 º. a 15 de fevereiro proxim<', 
estarão abertas as matriculas em to
dos os estabelecimentos de instrucção 
publica primaria desta capital. 

O expediente para as matriculas 
nos estabelecimentos de ensinos di
urnos será de 8 ás lO'h. e nos do en
sino nocturno de 18 'h ás 20 horas . 

Inspcctorl.a. Geral do Ensino, em 
28 de janeiro de 1930 . Eduardo de 
Medeiros, inspector geral. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA 
Edital de previo aviso, com o pra-ro 
de 30 dias - Nº. 2 - Torna-se publi
co, de ordem da inspectoria da Alfan
dega, que se acham passiveis do deter
minado no art. 254 da Nova Consoli
dação das Leis das Alfandegas e Me
sas de Rendas, as mercadorias abai
xo discriminadas, pelo que, conv!dam
se os seus do!!os ou cons!gnatar!os a 
des'Oacha!-a:c. e ret!ré!-as do a:ma
:E:;!ri o~de :E: E:~'-O~t:-2.~. ~ô !1!'2.:o é(; 
+:!::t~ (.$0> C.!..1:, :i.. s:::~1: .!1.:;.:t1 é!1t: 

~~~ t~:t~:;1.:·~·~c: ::~~t~·~~ ~ .. ~{±~::i 

o direito da reclamação. 
1 caixa e quatro barricas de mar

ca c. H. s de ns. 71 a 75, vindas 
pelo vapor llemão "Arta", chegado 
a 231711929; 

3 pacotes, de marca 134 dentro de 
um triangulo, ns . 2 a 4, vindos pelo 
vapor inglez "Architect", entrado em 
22!711929; 

1 caixa de marca A. L. n º. 147, 
vindo pelo vapor Arnfried, de ...... . 
171711929; 

1 tambor, marca M. M. & Cla., 
n º. 29, vindo pelo vapor "Sheridan ", 
de 151511929 . 

Alfandega-Parahyba, 29 de janeiro 
de 1930. Domiciano N. Soares, secre
tario. 

Lyceu Parahybano - EDITAL 
N. 0 1 - Exames de 2.• época e admis-
são - De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripções para os exames 
de 2." época, os quaes deverão ter ini
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: a) 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.• época em uma 
ou duas ma.terias de promoção ou fi
nal; b) os que não tenham podido por 
força maior prestar exame na 1. • épo
ca; e) os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de
creto 11.530, sem limitação e depen
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5.303-A - obser
vada a dependencia de materias. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripçôes para os exames de admis
são, que deverão se realizar em se
guida aos de preparatorios e seriados, 
co1úorme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio
nal do Ensino . 

Secretalia do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - ó isecretario, 
Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus
tiça e Instrucção Publica, faço sclen
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur
nas infra mencionadas, são submet
tidas a concurso de provimento e re
moção, pelo prazo de 40 dias, a con
tar desta data, devendo os candlda
Los apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Catolé do Rocha. 
. Concurso de remoção - 3.• catego

ria, sexo masculino das villas do Bre
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 

A Fabrica de Calçados a Vapor li
quida 300 pares de sapatos para ho
mens, ::nboras e meninas a preços 

incrlvefs. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua do Po. Unho). 

• 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e ºCOROA" 
Ve:ndetn: 

J. llioervino & C." 

Exc. quer ouvir uma ~erdaed? 

Pola ouça e aproveite : 

MANTEIGA eó 

D 1 ,~ H A l" T 1 ~ .~ 

os CIGARROS H lCIII. ~SDE ESCIIE,'ER 
Acces~o ios, lypos, cyhndros de 

borracha, fitas, ler, a mentas 
especiacs, etc. 

D O IS A MI G os 
0 NÃO TE:~M RIVAE:S 

E .:X: P E R. ::.C 1V.C Pedidos á Caixa Postal, n.0 100 
-: Parabyba :-

A.lfalatarla do ~orte I 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda, 

Confecçõcs civis, militares e cccle

aiasticaP. 

CA.SA. DE LOlJRDE§ 
/otlo Serrano de Andrade 

Fabrica de velae e artigos funebree 
e religiosos, 

Rua Gama e Mello, D O 135 

Usem "GONO PIRI NA" 
Cura infallivel da BLENORRH/.GJA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA l Só de Outmaràe~ 
A melhor e q mais prcferlds. 

NOVELARIA E SERRARIA 
l!.xecutam-sc moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães & Irmão 
Praça Afv;uo Madl~d;,, :l,i. 

Pires 4 l!!iallta" 
Armazem ae miudezas em geral 

VENOAS POR ATACADO 
T•l•i:r. PIRSALLES 

Rua Maciel Pia el o, 123. 

Ru Maclel Plah1lro, 303 - PlRAHTBl 

fose Justino Filho 
Despachante • estadual - Commlsaões, 

kcpresentaçõee, ConalgnaçGea e 
Conta proprla. 

Para _ht'morrhagias, golpe•, contusõea, 
queimadura•, mole~t1as da bocca, 

nan1, c:uv1do e g~ga nta, aphtas, etc., 
só a ml1agosa 

.,.gua de Loua•des 
Pharmac1a Confiança -:- Parahyba 

NÃO SE EXPONHA A' HUMIDADE 
Obse ve o tempo por meio de um 

HVGROMETRO 
de fabricação de J. OL YNTHO PEDROSA 

Praça Vcnancio Neiva, 74. 

CURSO :PRlffiARIO 
AULAS DE PIA.NO E EANDOL"tM 

PR l \ ' .._ '~'W&NC10 :"\EH ,l, 7<1. 

o. Pessõa & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productoe da 
"OOODYEAR'' 

Sub-a2entes da THE TEXAS & Co. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá-

Sa, boar1a, Sa:n. ta..r1 te.n.se 

B. Moraes & Cia. 

Vinhos, Genebra, 
Oazosas e Vinagres, só os de 

1.-. Carvalho & C.ª 

Rua da. Republica, 133 - T elcphonc, 

End. teleg.: Sanhauá mportadores e exportadores de X ARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Tel: :IIORA~S - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. .......... ,e,,.~·..,,·~·~· .............. ~ .................. ~ .................................. ~ ........................................... . 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL - Segundo juízo substi
tuto da comarca da capital - O dr . 
Orestes Toscano Lisbôa, 2º. juiz su
bstituto da comarca da capital da 
Parahyba do Norte, por virtude da 
lei , etc. 

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou delle noticia tiverem. que 
as audiencias ordinarias deste julzo 
(civeis e commerciaes) têm logar nos 
dias de quarta-feira, de cada sema
na, ás nove horas da manhã (ou no 
primeiro dia util quC' se seguir, quan
do porventura occorrer impedimento 
em virtude de feriado legal) no pavi
mento superior do edifício do o.nt.lgo 
mosteiro de S. Bento, á avenida Ge
neral Osorio desta cidade. E, par::i. 
que todos saibam, mandei passar o 
presente edital, que será affixado nos 
legares de costume e publicado pela 
Imprensa. Dado e passado nesta ci
dade da Parahyba do Norte, aos 29 
dias do mez de janeiro de 1930 . Eu, 
Pedro Ulysses de Carvalho, escrivão 
o escrevi. Orestes Toscano Lisbôa. 
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A policia do sr. Juvenal Lan1artine J 

recebe a bala a caravana I 

de Luzardo 
Ha 'd ois mortos 

todos os 
e nove feddos, sahindo 
membros da caravãna 

iHesos 

A PARTIDA DESTA CAPITAL 

A Caravana chefiada pelo deputado 
Baptista Luzardo, deixando a Para
hybr., onde durante alguns dias, rea
llwu a mais brilhante acção ele pro
paganda liberal, embarcou, hontem, 
ás 9 horas, com destino ao Rio Grande 
do Norte 

O bota-fóra dos eminentes carava· 
nciros foi grandemente concorrido, 
vendo-se na estação da Great-Western 
a\'ulcada multidão de pessoas de nos~a 
sociedade que iam levar o seu abraço 
ao bravo deputado gaúcho e seus com
p:mheiros. 

Em nome dn Parahyba incorporou
se á Caravana e pílrtiu para o norte 
o illustre sacerdote conego Mathia' 
Freire, intellectual de destaque e jor-
1~ a lísla 1;ci n ti lia n te . 

lfa uare encontra\·am-se, a fim de dar 
aos itinerantes, os cumprimentos de 
bôa viagem, o sr. presidente João Pes
~oa e todos os au.:i!iares do governo 

A' sahicla elos dois autos de linha 
qne tr::insporta\·am a Caravana ouvi
ram-se nbrantes acclamaçÕf)S ao pre
sidente João Pessôa, deputado Baptis
to Luzardo e á Alliança Liberal 

GUARADIRA, 7 - /', Caravana 
I:.1ptista Luzardo foi recebida aqu1 
com c::traordinari~ s homenagens. 

Poucas " zes, ou talvez nunca se 
reuniu em Guarabira uma multidão 
tão numerosa e vibrante. como a que 
se encontrava na e~tação para rece
pcionar Baptista Luzardo, Mathias 
Freire e eus companheiros de missão 
cívica. 

O prefeito Sebastião Bastos saudou 
a Ca!·avana em nome do municipio, 
formando-se imponente passeata, até 
o Conselho Municipal. 

Duran1 e o percur&o falaram varios 
oradores. 

Sr.udou a Caravana no Conselho 
Mw1icipal o jornalista Genesio Gam
b2rra, que produ.rtt impressionante 
disctirso. 

O depmado Eaptista Luzardo re -
pendendo. a:-rebatou a multidão (A 

Ur.ffo, 

A's 23,50 recebiamos o.e nosso corres
pondente no Rio o seguinte cabo
gramma: 

"Circulam boatos, não confirmados, 
do assassínio do deputado Baptlsta 
Luzardo, acreditando-se não serem os 
mesmos verdadeiros". 

Pouco depois, o "Diario da Manhã", 
de Recife, solicitava informações so
br2 a caravana de Luzardo, por cons
tar no Rio o assas~inio do bravo re
presentante gaúcho. 

SJ a u.na hora de hoje nos chegam 
os primeiros informes sobre a recepção 
dos br.ndeirantes da Alliança em Na
ta1, informei. confirmados pelo se
gt\:nte despacho do deputado Baptis
ta Luzardo ao presidente João Pessôa: 

:,ATAL, 7 - O governador Juvenal 
Lamartine seguiu hoje z. tarde para o 
interior, a fim ele não estar pre
sente quando da chegada ela cara
' ana chefiada pelo sr. Baptista Lu
zanlo. 

Ells! pensa, assim, fugir :í responsa
bilidade das possíveis violencias que 
talvez tenha dei:mdo preparadas. (.\ 
União>. 

NATAL, 7 - Continúa preso o sr. 
J. Macêdo. Foi requerida uma ordem 
de "habeas-corpus'" (,\ União). 

NATAL, 7 - Consta seguiram hoje 
v!nt.e pessoas para o interior. (.\ 
Uniiol 

NATAL, 7-0 povo está ancloso pela 

chegada dos caravaneiros da liberda
de. Viva a Alliança Liberal! <A 
Uniio). 

"NATAL, 7 - (URGENTE) - MO
MENTO NOSSA CHEGADA HOUVE 
GRAVE CONFLICTO RESULTANDO 
DUAS MORTES NOVE FERIDOS. 
MEMBROS CARAVANA NADA SOF
FRERAM FELIZMENTE. ABRAÇOS 
- BAPTISTA LUZARDO" 

NATAL, 7 - A cidade está chein 
de boatos terroristas. Capangas dn 
policia, acc.intosamente armac!os per
correm as ruas ameaçando os popula
res. A espectath·a é de terror. ( ·\ 
União). 

NATAL, 7-0 povo comeca a ag
glomerar-~e no largo da estação to
mando informes da recepçii.o da Ca-
ia I ana Liberal pelas localidades per
corridas. Ha grande numero ele fa
milias na "gare" e multidão avulta
dlssima. (.\ Oni:ío). 

NATAL, 7 - Chegam noticias de 
ruidosas m!lnifestnções nas cidatles 
da linha ferrea á Caravana Liberal. 
(.\ União). 

NATAL, 7 Est~ impressionan-
do a população ter o goverl"ador Ju
Yenal Lamartine se ausentado ela ca
p_tal pa,·a Jogar ignorado. Os capan
gas continuam irritantemente amea
çando o povo que se mostra disposto 
a entrentar a capangagem (.\ Uni:lol 

NATAL, 7 - (Urgente) - A Ca
ravana chefiada pelo deputado Ba
plista Luzardo acaba de chegar sen
do recebida á bala pelos capangas 
do sr. Juvenal L:::martine. Es"abel<>
ceu-se grande conflicto, fazendo o 
povo formidavel reacção apesa!' de 
desarmado. Os membros da Cara
vaii'l. portaram-se com raro heroís
mo. (A União). 

NATAL, 7 - (Urgente, - No con
t1icto verifica cio na chegada ela Ca • 
ravana chefiada pelo eminente depu
tado Baptiste Luzardo verificaram-se 
duas mortes e nove pessoas feridas, 
n'io cttando ainda identificadas as 
vict,mas da ferocidade do sr. Lamar
tine. 

Novos 
Ainda outro dia estabelecemos um 

confronto entre o regimen terrori :ta 
ele demissões e transferencias com que 
o govêrno da Republica, de mãos da
das com o sr. Heraclito Cavalcanti, 
desde o dissidio poJil:ico da Parahyba 
com o Cattete, quiz alliciar pelo mêdo 
o funccionalismo federal, para a can
didatura perrepista, - e a tolerancia 
com que o presidente João Pessôa 
m::im;nha em face da lt1cta. 

Parahyba assistia a queda e o des
terro de iunccionarios para Natal, 
B:-.hia, Victoria e até p'.lra Matto 
Grosso, emquanto o nosso go\'êrno 
consen av:i. nos seus cargos elementos 
dtclaraclamente perrepistas. 

A intongibílidacle dessa gultc devia 
acabar, por !"orça do prupno rumo dos 
ar .Jntecimentos. A necessidade ele 
collocar as victimas do espírito de vin
gr.nç::i. que está desorganizando o ser
vi,o publico no Brasil, fórça o desa
lojamento cios adversi.r1os do nosrn 
gc.verno das posições que occupam. 

E' uma attitude profuncl:imentc jus
tificada pelo seu intuito de l'eparaçfio. 

A(!ol"ll me~mo acaba de ser transk-

Os membros da Car:w~na nada 
soffreram. 

Aos primeiros disparos dos capan
gas da policia o povo reagiu erguen
do vivas ao depuLado Luzardo e ac 
presidente João Pessôa. (A União). 

NATAL. 7 - A população continú:'I 
rpréhensi\·a devido aos dolorosos fa
ctos, sendo esperados novos aconte
cimentos. A Car::n·ana realizará a
manhã um grande comício na praç~ 
João Tihtirci-i ( \ tlnião). 

Re:ilizar-se-á hoje, ás 20 horas, no 
Jardim Publico, um comício de protes
to contra os acontecimentos de Natal 

Acerca da passagem da Caravana 
Luzardo por Mulungú recebeu o sr. 
pesidente Joã-0 Pessôa o seguinte te
le1ramma: 

Mulungu, 7 - Acaba passar aqui 
caravana chefiada deputado Luzardo 
1 ecebendo condigna manifestação em 
r.nme esta localidade. Saudou-a Cleo
einn Coêlho, agradecerido deputado 
Bittencourt. I-Ioracio Monteiro. 

O dr. Argemiro de Figueirêdo di
ngiu ao sr. presideme João Pcssôa o 
~ ·gulme telegr· 11ma: 

Campina Grande, 7 - Tenho a 
honra de felicitar vossencia pelo bri
l'.1ante cxl to da Caravana Luzardo. 
Em Campina e Areia foi indescripti
vel o enthusiasmo popular. Sauda
ções - rgemiro de Fi~ueirêdo. 

Damos a seguir o discurso pronun
ciado em Goyanna pelo deputado 
Edgard Schneider 

O sr. Edgar Luiz Schneider: - He
roico povo de Goyanna ! 

Os caravaneiros liberaes sentem-se 
crgulhosos deante desta extraordina
r ia manifestação civica, em que as 
vossas energias esplendem numa con
traternidade incomparavel ao lado das 
~~nhoras e senhorinhas que empres
t: m um relevo inegualavel ás vossas 
expansões de patriotismo e de confi
ança nos destinos da Nação! (Palmas 
vib1antesl. 

Os caravaneiros liberaes não veem 
trazer-vos palavras de exhortação e 
e'.e fé, porque sabem que estaes com 
i,. causa da Nacão. Um mesmo sonho 
c:e gloria, de )usti,ça e de amor nos 
ictentifica e confraterniza nesta su
blime arrancada de patriotismo e de 

e 

r-umos 
' 

rido de Alagôa do Monteiro para a es
tacão desta capital o telegraphista Ja
pyassú. Aqui cheg:mdo no dia 28 do 
mez pas&.1do, logo a 31 foi remO\·ido 
para Pedra Lavrada. no nrnnlcipio de 
Picuhy ! E :sto sem ajucla ele custo. 

Tudo evidencia que o sr Mario Bel
lo é o capacho mais sPrvil que o des
embargador Heraclito encontrou para 
collocar a serviço ele suas paixões. 

Agora, o moli vo dessa perseguição· 
o telegraphisla Japyassú, quando che
gou a Alagôa do Monteiro o desem
bargador Heraclito, e mandou chamar 
o:, funccion:::rics federaes para pas
sai-os cm reYistn, recusou prestar
se a es:;a. humilhação. 

Mas, \o.lha-nos a certeza de que, 
con! a victoria da Alliança, serão tan
gidos os que, para servir ao interesse 
po.rtidario, não recuam diante de pro
cezsos, como esses, mesquinhos e re
voltantes 

Foram demlttidos hontem pelo go
;·êrno, o sr. Candido Pinto Pessôa, do 
cargo de 2" escripturarlo do Thesouro 
do Estado, e d. Aurea Pinto Pessôa, 
d,1 locar de professora de desenho da 
Escola Normal. 

RIO, 7 - O encarrec-ado dos Ne
gocios da Allcmanhn conferenciou com 
o ministro OctaYio l\'Iangabeira sobre 
a projectada viagem do dirigível Co11de 
Zeppelln ao Brasil (E~peci:11) 

E5m:.gando as mentlca!; tlo perrepis
mo 

RlO, 7 - Causou n me:lhor impres
são aqui, o acto do Superior Tribu
nal de Justiça desse Estado denegan
do o pedido de "habeas-corpus" em 
favor do juiz João Navarro Filho no 
sentido de tornar sem effeito o acto 
cio governo do Estado que poz e~se 
,nogistrado cm clispomb1lidnde, extm
euindo a comarca dr São João elo 
Carirv (F.~p,•dal). 

11anecimento 

S. PAULO. 7 - Falleceu o sr. Car
los Gonzaga Oliveira, medico legista 
da polic_a. <Especiall . 

Exone.-ai::fo e nomeação 

RECIFE, 7 - O governador do Es
tado concedeu exoneração a pedido ao 
professor Ulysses Pernambucano do 
cargo de director do G(mnasio Per
nambucano, nomeando para o substi
t uir o professor Olivio Montenegro. 
(Especial l. 

As exequias êm honra :í rainha mãe 

Mt.DRID, 7 - Realizaram-se, hon
tem, no Palacio Real, solennes exe
quias por motivo da passagem do pri
meiro anniversarío ela morte da rai
nha Maria Christina Augusta, mãe do 
rei Affonso. 

Os soberaros comr,arecerr.m ao a
c·.o, assim também todos os infantes, 
J general Berenguer e altas persona
,ens da Hcspanha, a alta s0ci<'da<!e, 
diplcmaticos. politicos e autoridades 
c,vis e mllltares. apresentando o tem
[)lo bcllissimo aspecto. O acto foi of
ficiado pelo bisµo ae Lion. estando 
também presente o n.mc;o apostohco 
e o allo clero da Hespanha. 

Um album especialmente d"~tina
d) ao fim recebeu ~" :ignaturas dos 
p!·egences entre as quaes se notavam 
<t elo gcnerr,l Plimo de Rn ra 

A' tarde os reis se dirigiram ao tu- • 
n.u!o, tendo os oro.dores officiaes dis
cursado junto ao mesmo extensiva
mente. 

Houve cerimonias ,;emelhantes tm 
todas as capitaes e proYincias. 

Por e~se motivo foi adiada para 9 
d'.) corrente a grande caçada real, 

abnegação pela illimitada grandeza 
do Brasil e pela uniao indissoluvel de 
todos os seus Estados! (Brav_os). • 

Duas figuras incomparave1s . e_stao 
p,·esentes no meu espírito ao d1ng1r
vos estas palavras. - as figuras que 
C:)nquistaram um lugar nos vossos co
r:.cões - Assis Brasil, o apostolo da 
deÍnocraci8 nacional.. . 1 Muito bem. 
Palmas Yibrantes. ou, indo-se vivas á 
Allianca Liberal, Luiz Carlos Prestes 
e ao orador! ... e Luiz Caries Pres
tes ... < Applaude o povo e'.11 de!irio1 ... 
a espada que fulgiu ao sol dos. sertões 
brasEeiros, descrevendo. aos 1mpetos 
d'~ bravura indomita. a róta da liber
tação do paiz! <Muito bem; muito 
bem. O povo delira e ovaciona o ora
dor). 

Embebei vossa alma nesses dois ex
poentes do valoi· e do desinteresse, ela 
ciareviclencia e do patriotismo, - e 
tereis comprehendido_ toda a extensão 
desta cruzada odn11ravel, em cuJa 
constellaci!o democratica apparece um 
Antonio ·carlos ... •A massa popular 
l:omenageía Antonio Carlos) ... a en
carnação Yiva da l\1inas da Inconfl
clencia, de Getulio Vargas-João Pes
sôa, os candidaws ela Nac:ão aos mais 
,altos postos d,1 magistratura brasi
leira 

A campanha liberal será plenamente 
victoriosa . 

Isto mesmo agora, vindes de affir
mar, nesta extraordinaria manifesta
ção de civismo, poi5, a victoria seró 
conquistada, ou pela sancção pacifica 
das urnas. ou pela força legitima das 
armas! <Palmas prolongadas. O ora
dor é acclamaclo) ... se os algozes do 
regímen violarem os vossos direitos e 
vos recusarem as garantias outorgadas 
pela Constituição do paiz. 

Povo heroico de Goyanna ... (0 ora
dor é grandemente applaudido1 ... 
meus patrícios ... rsão erguidos vivas 
á Alliança Liberal) ... sois o grande 
fiador desta cruzada civica. <Muito 
bem; muito bem> . 

Em vós confia a Nação e comvosco 
hão de vencer todos os Estados. e o 
Rio Grande do Sul, nesta cruzada. em 
que estão integradas os proprias ener
gias vitaes da nacionalidade brasilei
ra ! <Muitas palmas. O orador é victo
ri2do. Erguem-~e vivas á Car..iv::na 
Liberal, Gctulio Vargas, João Pessón, 
João Neves da F'ontoura, Daptista Lu
zardo, Edgar Schneider. Luiz Carlos 
PresLcs e Mauric!o de Lacerda). 

Ergamos, pois, um merecido 'viva" 
ao povo de Goyanna. 

Viva o oo ·o de Co •:11ma 1 (0 povo 
corresponde> . · 

., ., .,11.au m hn I ctn corpo cllplo-
1 .c.LJco que c,evla ser realizada hoje 
na Villa Real de Rio Frio. 

O tumulo da rainha mãe foi muito 
\'ísltado durante todo o dia. 

Foram rPcebldos no Palacio lnnu
mcros telegrammas de pesames en
HUdos á familia real. (Espe<'ialJ. 

,, .,.111le chaul;tgl' 
Dc;IH,I , 7 - A policia allcmã, á. 

rPq11isic:ão do Iinisterlo C:as Rela
ço, 1i Extenores, está tratando de des
lindar um sensacional e complicad0 
enredo de casamento, em que figura 
como protagonista, a mulher de u~ 
rnode~to funcc!onario publico de um'.I. 
. dela nos arredores de FrancforL. 

Pn sa e submeLtida a interrogato
no a mulhPr contou que ha tempos 
cont.PC'Pra em Francfort um fidalgo 
brasileiro ele nome conde or~ova. 
possuidor de immensa fortuna, com 
qúrm trr, ::ira ca~amPntn. 

ü ado nupcial devia realizar-~P. 
J.1continenti. mas fôra sustado á u!
tirr.a hora, diante ela guerra movida 
pela familia do conde, que impuzera 
a sep'.lrnção de ambos. 

Com o auxilio de documentos fal
sos. pretensamente fornecidos pelo 
consulado allemão no Rio de Janeiro, 
a suppo~ta condessa conseguiu fazer 
crer na existencia real do casamento 
em estado civil, com o conde Orsova. 

O inventario, revestido de toda· a3 
formalidades officiaes, dava o conde 
como possuidor de immensa fortuna. 

O testamento authentico, uma vez 
e:-..€cutado, a humilde aldeã de Fran
ciort. seria a mulher mais ri<.a da. 
Europa, de sorte que a futura her
deira e mulher do brasileiro não teve 
nenhuma difficuldade em attrahh· 
para a sua casa muitos palpavos que 
nunca faltam em taes occasiões, e 
eiue não hesitaram em adiantar di
nheiro para o custeio do processo in
trnlado contra os legitimos herdeiros. 

N!l casa da pretensa esposa do éon
de Orsova a policia descobriu chan
chellas e todo o mate!·ial utilisado no 
estellionato. 

O dmheiro extor(!uido, sob pre -
te:-:to de servir para custear o pro
cesso, tinha sido depositado num ban
co em Francfort. (Especial). 

Mortos de frio 
LO~TDRES, 7 - Em consequencla 

do frio morreram honcem aqui cinco 
1,es~oas. (Es1,ecial). 

ULTIMA HORA 
RIO, 7 - Circulou aqui a notil'ia 

do falledmcnto do sr. Vital Soares, 
logo, porém, desmentida. (A União). 

Us graves accntecimentos 
ae MoIJtes Claros, em 

Minas Geraes 
(Conclusãll da 1• pagina) 

banquete os membros da Concentra
a;-ão Conservadora. 

Durante o agape houve discursos 
, iolentissimos cobrindo de ignomínias 

o presidente Antonio Carlos e o povo 
mineiro Foi nessa occasião que ex
plodiu o conflicto, sahindo feridos o 
sr. Mor,cyr Dolabella Portella, irmão 
do chefe da firma, e varias outras pes
rn::is. entre as quaes o juiz de direito 
local. 

E' desLituido de tundamento o tele
~ramma que o sr. Carvalho de Britto 
dirigiu ao ministro da Justiça e ao 
presidente ela Republica, dizendo que 
foram atacados por occasião da che
gada a esta cidade. (A União) . 

BELLO HORIZONTE, 7 - Acabam 
de communicar de Montes Claros que, 
em con:;equencia dos ferimentos rece
bidos, falleceram os srs. Francisco 
Ruffo e José Valente, que daqui se
guiram acompanhando a comitil•a do 
vice-presidente da Republica. <.t 
União). 

BELLO HORIZONTE, 7 - Chegam 
noticias de que acaba ele fq.llecer em 
Corintllo, quando viajava em trem es
pecial para aqui, o industrial Moacyr 
Dolabella Ponella. Faltam pormeno
res. (A União). 

RIO, 7 - (Transmittido ás 22,30) . 
- O ministro da Justiça desmentiu 
os boatos de decretação do sitio para 
Minas Geraes, adeantando que o go
,·erno federal espera informações pe
did.1s ao govêrno mineiro, e depois de 
ter plena sciencia dos facto:; agirá 
com serenidade e justiça. (A. União) . 

RIO, 7 - <Tr:msmittido ás 22,30) 
- Até agora acerca dos factos de Mi
nas eó existem informações offic!osas. 

A Alliança Liberal nenhuma commu
nicação recebeu. 

Informam de Bello Horizonte que 
rcin:i. ~llí a mesma escassez de noti
cias. O govêmo mineiro está tomando 
as pro\•idencias necessarias. (A 
União). 
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